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D1Í('LMUÇÕE8

[llf,,.in-i1iJ *, linha  flfiüO

Ah mh i-fiiHli-n-H ui-in cum .in qiialiuur rija O
ti.iiiiliimii ui-inpni em Dl dn Doiartibro.

Tíd* a torrtíi'*'d-ilcíd deve ser fjii|gld«»rnluctão,
I liOTb: RIO, 4 DE MAlO

DOM ING»

ASSIGNATURA3

Da h'jo utii o tini doiiniiu  lOSOOfl

ndniiiiislrii-jiii) o flmliicçrio, rua dn Ouvidor n. 131

Estando hoje fechadas
as nossas oficinas, nfio
daremos folha amanha,
SU"-"» -FlNANtJ.S E OIIMMEMJIO. -

O DIRMTO DE GRAÇ\. - NOVA SE*>sXt>
PARLAMENTAR.— EM DEFEZA D-\ RKPU-
BLI»A.-\ REPUBLICA E A MONAR'TUA.
— COLOAfliO - A POLEMICA MAÇONIOA
ROMANA.-NOTICIAS DA AMERICA.-AS
PROVÍNCIAS. - NOTICIAS OFFIOIAES. -
NOTIOH8 LOOAES NOTICIAS Diversas.
—CULTOS -LI rTBBATORA.-VARIEDADE
INEUITORIAES. - DEJLARAÇÕES. - AN-
NÚNCIOS. — FOLHETIM.

V'U^K> BI10WRCIO
Eio, i de Maio de 1S73

Boletim semanal
Algodflo em rama. — V-mdermn a» durunte

wtD-ü- e*¦•<•,. il,- roo f.,rd. s de S. P.ulo de 1» gulld».1e « gjson ¦> SSf-lOil a arroba:
O meiüH „i l^uii,, fniiisn r*cuzanio em gsralComprado es a paRarem àrjunlUs preços.
A rXt-.tpnBla estft oalcuMa em 80.000 fardos e

sf-fiun.iHi nifioa "qui sendo insignificante ea de

onHiinoB-twTiuwB PKi-fi kitr*!)-. i»r Fiiftao Dlt D.
nJUUu 11 no uu 1 ¦ Ü u M..0

C..P 219 155 kl
l-u-i,.. G 71" i>
T ii.Jii.ho..... 6 7KH n
Q'lrllj'18  10 7ÍI7 u
Uivoreus 12.«-J0 n

axroRT/içXo DU ViLORUB HO DIA 3
P quoto inglez [ranc-z Uopernicus. '

Ll'.b..ii:
José MiujhiidnLourençr-  2:Ü50|)000

Paqmjte iniilez Patagônia.
Pn-naifibnco:

LelieO.rqninhiioí 0. (pip-li  1S0.-0QO800O

VAPORES A OHEtHEt

Binita, do Rio da Prata, n t»d.i o infimunto,
TiBBit tingler.), d.i Ri-.da P au. ale 5 ri» MMo.
Pihana'. iiiubiou^lj.doa p nos -i-j num-, i.iô o dli>

6.1- Md...
M^noo.a ifrnncf!l. rto Rio H« p,.„(.« h']a.
Paulista (tiati mal), Ue Saneio,,, ou ui. 7 do aoi-

HippARCHüa llnfilaz), do Filo da Prata, até o dlu 4

VAPORES A SAHIU

80,000 fnid.is.
< calcula-; depósitos ( > de

*Vll'"''l'nte- — &fiii>iUin os p^çns seguintes:
líOfl h pu.. paia hr pruvtnclae, 185# para o Elo dnPi, t" 6 ilofl purn consumo.

A tsiHteiicla e calculada em 1.400 pipao.
Js nica--.—As vendas realçadas durante a ite-

man,. f ram m-nns que r. gularee de todaa ns proCadências pura consumo.
Parn ser rei-xtinrladi) nada se fez.

A -xisWcfa hoiaí-- seguint :
Be Campos 9.0110 sicos, 120 caixas e 130 bir

r le. i.
D ¦ Perns-rh-ii" 5.(100 ancnii e 50 barricai.
D A c-iò3 000 cs 4nb.rri-»H.
Dn B,>bí.i - C .titiHub 8.200 suecos e 200 caixa-.
CitaniD-*:

4S710 a 4S«00
43100 a 4S3C*!
S,f700 s 3=3801)

M-i-cnviiiho (ha f-.Ha) '...".'.
M«*cavo

tínfi. -V->iidiram ae durante

Biuzilun (alie mão) pa a Hamburgo, hr.j - àe 4 bo-

Vili.k de Rin (frinczi, para Sunctnn. brevemente.
Kuunb (ingluz), paru Antu-r*iia eLun.lios, breve-

Pi-nU fi.ig|„z| uam S*ntos, brevemente.
O pEItKiirja Inglez], pu-- Antm-rpla, Liverpool.

L-tioi* B.bii-, hfij.- áaSboran.
Tibeu (miílH-ii t ar- S .utbnmpton eesealna, no AU

$ i-M-tti, Si 8 boraa.
Hknrí IV, fraoc-z), pnra o H.vre, podia 6 i, 4

Mb: . ff-nf-.. a Bo-*de> rt e escala

Diligente .i-i in-dl, naru Viotnr'8 e esaalaa, no
.-7. fl 8 li..ra. d. m-nhA.

Sanch Maihí, (tmcion-li, \s rn Sínctr*. no dia 6,
a« 10 h' .--H fta niHiiiiã.

HiPPíRCBoa (Inalaz) ihm-h Southnaiptm. Antuérpia
.- L >eir,i.oi, liiKii que ch-pim

PnEíinHNTB liiücl.na.) pür,< S. João da Bar.-a, no
,>i- « fts4d„ iLi-ie.

Pàtaooni. (inRloz]. pir» Llvprponl. B rdaa>ix Lis
.-.¦>. Pnni-nibiiciH B b.a h.j«i.'.8ri.ir»B.

Sà-cti Rita (imci,-> a ) wm P,..t,ty p r Anfrre
: - R 1-.. nu diH Gil-6 i in=iitii.

P1B.-HY 1-iacional) par- Ub-.tub¦,, uu dia 7 ao melo

Alice (nac'onal) pura Mnr.ab* no dia 7 á. 4 horu

SSiOO -. 3«fi00
SfllOO a Sfl.iUO

ürme as B.itnçÒiB sn «rtnres.
ColamuB:

Lavado g*tnn0 a ÍO/JOO''
Sio-riore ano RSf-01 a HflOOO
}' brlí 9,;:>00 h ElJÕHit
1» nr-.in-.rw 83H0O a flí-iof)
Rp8ul**r SfiSOO « 8S'i"0° "" " 

PB'00 a RS*íii0
7fl6ü0 a 7S8<I.Í2» nrdlnari

X ir qus. - S hin 13.000

A.X'-t«ni!i-.í A 99K 300"rr--*in s»ndo 7 300 di
E!.*i Gr™iid-n? 383 000 d., it" d. P^u.

Oã oretifis r-ji-ai m • 28:200 « 3J300 para ta d,
Rir. G •.¦•'¦e: ,i« aj(M)0 „a carona- « rsr.s»çe>* ff.
2J500 s SJíillO ^ n líuurce e de 3SDO0 a 4,,'OOOj.i
bons do R.oda Prr.ta

PRAÇA DO COMMERCIO

coTAÇÕBa orFioiAES

. — Si.bre Paria 355 rs. por franco 1

s -G-Jraei fio 6 •/. a 1:0653000.
-S.b«ra:i0H gflrJáO (hont-inl.

;. -Aí-ucar niaj>iíniodoCaiii|.03 fs SfiSOl

Oambio

Sobre Lnndrea fl7"rnm j-o nequenin-i

1/4 0. pmtículrir.
S.b:e

qun
-«ll b

nKscoNTos.

FUNU08 POBL10OS

Vendfram-se vart"« lotea de apnllce**! geraea de
6 % de 1 OfiOfl j. 1.0063 ciiIj* uma a dinbniro.

ME RO AOU METÁLICO.

Venler-tm-se 16.500 soberanos a 03350 cr.áP. um
a nlubairo.

Acgõaa de coui>akhiab

R^ellfaram a» us üeifint»» tran-*acç5 " :
Sonoros Fidelidade 40» 31|J e 30 a Sl|J500 pir

a.çio.
IS .rjcabana 200 h 683 Por acçào pura o fim riu

GÊNEROS

Assucar.— Pequenas vendas de Oampoa para
consumo.

AlundB.0 — N--dn f i' o -
anfé.-V:ni nr-gu!.,-es.
Xa,rque. - S bi*»'.i pa>-a consumo 6 001 arrobas

at". pi.-.ç.a In je uiiiridoe.
FRJ-TAMENTOB

P et.nu ae un*. nnvlo para S- Tliomn*i b orlem,
pnt-i r. fé, po-toa du norte, 3Ó[, purtos rio sul, ra---¦¦¦¦v.,-1.0

EBHDA9 rUBT.IfiAS
Alli-n-lega. rendeu no dia 1 o  S55.673S7£0

II ,niem  90 Ha^Sõtil

31B:55l(,35l
M ".« provloclal. rsndau nn dia 1 a 3, 6 00)13336
H.nMm  »,637!»<5

MOVIMENTO DO PORTO

SAHID.ia ko dia 8

Aracaju—Pat. p-*rt, Cl&.
Qmal » orlem—Brip, -i'n. Maria Lehinam.
P„„h,|(1-Bj-b inR GrenObve.
Pruanaiia-B rc~ 1 e. Kdma.
Permiti bnu. —Pt. Mnry /lamito.
Rio da Prau—Vap. ii.s D-uro.

ENTRjíDaS NO DIA 3

V-lpuraino—5 di . p-.q. Inc. ^nt-gnnin.
H v^flca.-ai ,»_«.„. frno Ville de Bio f.v-rir.

g n rn-a AL ub ¦ & C.
I j.l-.y—5 l.-.,in-ií -i. H-n Príncipe D. A ff-mio

o. i„„f)e.r,,H M. L-m.- & G c,.
R «.rl..-16 de., b-rc. lng Excelsior, c. f-nn 1

C^-1 Pftml.
It.-JHhy—5 -ia., brlR, nuc. Maria, c. *-"Hd*i|ra » L ¦

briruf. & Irmão.
Bui-noa A-yr-n-13 d*., brig, h'dl. F(i/fi.fii-fjliHf; o,

oKíticini a ijl. J. Frn-ii.
C-i-jnniii*~2 -IS.. p»t. nac. Afini/-nrtei!. C. vart.ie ge

n-rese D. A. de Amo í-n.
It bip-nn-i—i,1s.. p«t. ria".. Temporário, evarin:

t(i-|-|«r..» .. Liiãii Irmíln âi O.
Ct>ii)[iii—2 <*., hlnte n c. Pe.nnlva. c. variou gi.

n-rne » (J. E. Sanai» AC"""".
Anffrn-l 1.. 1,1-f riHfí ,.,-1 S. Jo<è et. vários ne-

rir-ros» J. A. GunÇHl-JB!. d-ii- 3 .muis.
It-rb-nnsiiH—4da., biKtn n..* Fiônla Limeira, c

vx.(..BKr.n-roa a D. A. G P-.il' c.
A'bíir.»: 1 bHf-J** ui.GH.nl lb.ro> inalezi, I

ba -a nmeríuMna. 3 n-tnchus n -p.l n .--s, 1 i;^l"'R
1 hurca, 3 liig-ren. 2 b -isii»" 2 p tuch ie e 1 tiir.lfi.

RM-! WWA

i) direito d« g açu
Um doe nnbre° cha-aot rinMco? da raça anglti-sn

x-inirai én renrieitij fi lei.
A altl?ez di nu" untuieza indomayil, « aeu culto

ardente pala liber.iade, arranca aoa velhoa role do
direito divino a miigna carta ou a Indepa denclH
dHB polunlBB-Eatadoa, ampurii-ae Bub a r^alldain
do syitems rnpresentativo n» Eiropi ou na Am.-
ilea, riâo barateia o aeu direito de intervir iiciívh
mente no «'.ve. ao de aua pátria, legai* cl >a» Or.
tudax fi hbi- ial»s humauan, s b- tornar . ff cilva
b reaaun* blliiindo de todos o» poderea. mim, „or
lumi 111 a nn, nufví ae submlaa.i nnto « m'fÇ'iUde
An Lei, a.,beran* "xpreBuão de sua vontade Itvre.

A* nucÕrts d«te raçia n o-i-tinai>, por vicio dn
indula e dit-cnradn eduuaçã.) et »(«¦¦, oinb irn enlbu
BlaaV1 pelia prtnolpioo .turaneratlciia, firvorosan
inicia ioraa daa granies ideas qua redimam a bu-
mnnldada daa lobrí-na., cadeias da edad-, mélla,
conqalatadoraa d.ii fórna commnnaea qua nb-Uem

0 íendallamo na F/aooa. oriç-infiaionia daa còrtea
.ie Lim-iío ed-i T-iIflin qm dcsfiirem o primeiro
ROipfin.tB mon.1rcbi.1s absolutas r->ria v z»n cri
.sigu.iin traduíir d-* moda prnetico an ^uta m-fis
[irvidna nsplruçõsa.

O guiíO0idn-iíoingli-zonn-irt*i-*iina--in*itio ginha
em perBeVerança, dnsbnrata o Iraneez, o !ie»pa-
nh"l, n itnllano, o uul amerlc mo um d-iacutidoni lu
dolenutii.

Pnsam aquallea o valor daa suaa ailma» conquia.
ins, m.-nuspríisam «atas a Impiriaoiia d-) qno ai -

cmic ra.
Entra oa p'ltn«imi .«« ri» laço 1 a^o nraa oor-

quo tulíuiu t'„T ij-jiiLaiijiiciii di tiú» fjiçti o fuzum

naa radicais 1 entre oa e-151,1 loa a reviluçãi 6 o
11-ta 10 normal, porque Hup»S.im tnln Hw qamdo
apaniia lèm aborto o-i camlnh'»- da feUfOíO.

P.rii oa anclo-a, x8as a mini-n» lili-rdido pra
.tio» vnle mala que tobium eontjjjth lio ia th*nri"í
d.iinocriitlons, porque, com nquell», fere rudu bala-
lha fi ubutisoSo.

Paru tia n-in latinos a v5 j-ClrmioSo d->a dlriiit.m
dn bom m "llliturn ne Jh-s a maior oenqulata do

r«nero humano. Vam depute a espada dolGb-u-
iinirlo provara fragilida-lfi da au* obra, a apen.s
llies dou m-lfo o dLraito de rolar-du novo a padra
.1" Sy*lplio.

Ei* meana rnioassld«-le de reiterar a cnnqnlsla
de l'l) riad-w lni J-pr-mi ginh m cnm o perdidas,
a f ..ui l uiulti do a bvurtn. torioa":(Ja.Dode[í8 qua ms-
lural npntii t-n I -m ji es mn Hf-a' & Mta do-nha-
t«oul-i c c nirr t". í ¦*? cnm que efra nó- outros,
poui.s l'i'ln-a, a kl aeji Mompre jita'. coma trunsi"
turlo, oili da cnm monn-prpgii por -liiíiiitos eatãe
cOatumudns a rrf.za Ia cada dia, ou melhor, a dei-
ur que h ri-l.icim os asurp-duren a eeu sabor e

Si carecaaaemoa de 11 rn documento da quanto fica
espendldo, bastava olhar para a msglntratura de
umas e de 0Utr«a ¦ibi.õ-s.

O portfir jiijisliino, que e na Inglaterra e noa Es-
'adoa Unidos a auprema garantia de todos oe dl
rrltoa. entre aa iisçõ-js da noaaa r-ci não naaaa,de
0'd.nario. de meuquinho inatrumeoto do despu-
tln mo.

O nctn rec»nt» do governador d-i E-itado de New
T- k, goiipr-l D x de que ha diaa lemos conti aus
laitorei, ò apsnaa uni* b imenag^m á eran le forçj
qur? é pir ci'tn wn doa uielberee suatflntacul^O fia
pnierouii ij.-çiio— :i lei, a ordem pel» jaatiça.

M-ia o qui é pncti-o confessar £ qu",—diün.i
laitiaiivii dt) um povo soberam-meste livra I —
esae. neto tão n-itural e lógico naquella iüoi e
níquellaa in-tituli;Õt)s, vem nasientar a primeira
pedra On ediBcin da verdadtlra Independência doa
p ,-iere-í public u, aem mescla e °em aophlema,

O . ffljl.i ,in juigirdeve, b-idoaor auuim—plono,
ampl.) fl. m inieifírf-niiiii d.i forças extranhas que

h-> if-ti pem o pr6'ÜJí',o immicuU.to.
O nu inr i.fgialatlvo f .z a l.il criminal, sâ o poder

j 1 i.,.í.i;|jj n apijllca, dizem oa duutorea rto regimen

Mi- o pnder moderador que nãnffiza lei, ou fA Ia
iniii ectumante, e que em csao sIruiti a iijipliCH,
f„z -;.is d.i qne a lei e a nppllr,..ç5o delU, poiqus
dr-atiúe o quu a lei diepoz e o mhgi?trado julgou.
O imder moderador tem o direito .le graça.

Quando em noBSt onstitulçi.) n5o i-ativeaae ma-
nlf. etn o intuito da annuiLçSn d'tod.ia ob pu-
Ae**a ante o pfid"r i-reanonaivel, eose fó stt-intaio
uciitr.i o preftlglo da lul, cre«dn pela naçãi) 0 appli-
,;H,1a pelo ualcn pndur comptítutlte, poria uln.ro o

tia ib'i>rpífifi. — —.¦
nraza drinati poifr p"-i?llf,Kiiid.i é repjt-
a dia outros pi-ifirua objentam os taea

¦para oa fltrt,s irresp-iris v.fs?
m" recu'8,1 duB rev-d CÕrS?
iufi>s9iir que tal regimen é ese«nclal

D-l.r
S-111 tifiimt Iixi b preeHtabelecida para o ex^r-

uic.i do díre.ito ne graça, é pleno o aibltilo da eua

Suiipunha-ae entra nóa q"e a longa passividade
d ¦ firimlmiso Íu»c>-'!Ti".,- ipso facto na lista doa
m-V-lízaa. a quem. nua dW dejub lo de fimilin ou
nos rtlaa delnctn dn fgi-eja, a mag-aUdo da tfrra
deliu ui bares co^puMivi-!.

Mirn ílliiBài I Aif Ia ou ultimo,' ugrnnindos pre
terlr-m no ai*n triste dírt-Ho de nnti*> 11 Idade dnua
inlaeroa uncarceradea Oe Goya-3, pr.v»do-< da líber-
¦fade dea le trimpn Hiitnríor a este reinado. [Inver-
tldoa ob papaia da I bula, aqui o lobo * que msceu
d-ppla dna enrd-iros.) Ji

O--* fl^rii legitime semelhante pnder que aflial
qíío f s aiiiin cio qu< att-ntir contrn nindependen-
cin o siioremafiii fln lei e dn raaglutratnra 1

Sarào legitimai a* func-ríj ia do *,eu orgam irrea.

ponaavel, revestido de amplo arbítrio ?
Oh I antas luso, dir noí-hüo ; nntea Isan do qua

tli-iit-ireem remédio o firro da juatlç*).
E n eom peusíção de vermos g-irantlda por um

cnrsção paternal a Inviolabilidade du vida humana?
arjci-eicntjirào aa almas senaíveh.

E'f'dl contentar ti todos, nienoB á uaurpacüo :
d-iinoso dl.-elto de graça ao supremo t.ibunjf.l da

jlutiÇE.
E leso por em quanto.
P.jrque, qu.mto houver g^rmimrlo n semente de

veid-d» atinidan t.iíns on viitos p^lo general Dis,
ficima doa tutela orrastamentoa da nnnsibill*iailn

4; uma raça eneruada e docadetíto, nou tempua re
d-mütorea da juatlca republica nu, auÉÍera e calma
com» x própria Themie, pó ha de ímparar a»»
mu gaitado—a mBRestade da lei.

Nova sessão parlamentar
Eff ctiion sn hontem com as fiolernnidudeii dn

eatylu :que antre parenihfaiS vào Q*-.ándo cadn vez
m is lidlculaae an«chronlCHS) a c»<oiiionln do en-
cerrame 11 to da prim-ira ea uberturn fia j-egunda
-.aptao Ma presente If-glalaturi, a 15" depola d;t
fundação do Império I

O imperador lou o seguinte discin-so :
a Aiignitns e dignissimns srs. repreaent-intea da

n çêo.—M-*l* umn v-2 i'g'1-df-çn con profundo re-
contiecimeiiio a de ai ou atra nau do twbo puzuri quo

me hi <lo tanto Iniiiiivn, pula perda de minha
multo praaadn madrasta, nu . mng.iatide a Impe
i-iitrlz viuva, duqueza do B-'gança. qu-i dou tua
alma 11 D m- nu dli líüdu ,1 nelro .li-atii mino.

Griç»" AD.-Jlna Provldencln, a onidamla que
iiiíiv mmatteii iiUu-nnH de noariax clladéa mnrll.lmaH
nilo f-il -lua mal« mni-tif-rao, e vôo desupparrcnndn
em qu«->l to.l¦« o,.m n enlrad» di nova outaçio.
P«a bhbh rnf.iilti.il) multo ooncorreii a charidade
.Ia imiiuliçã 1 niciinnl e eatrangelra,

Moloatlas de-dl"«ran cln-rnclur e cnnald^ruvnls
1nU'il çõs tèm 11 g Ila 10 Hlgumín looalldndBB,
mm a.'UB nat-ag iu nilo K)'no urundna como oa

que riest-a uIijijiih lempus - Kjj" ri montaram outros

povo- por «ff-ito d< -Ja"a« análogas.
Ü « iVititi h -".ui -l 1-g I. a nas p-ovinnlaa cum-

[irlrain n Hi-ver que »  a humanidade preBTB-
v-im i-m tíea canoa, uninio promptos soccorr.Js do
E-t,n,io ans da ben, ili-ncl» piirtlcuiar, que no Sra-
uil iiuiica-df-Ís-< de tnanjf.ntar.se.

Permaneçam In-iltfradae ag b-ián reínciSes' do Im-
perío iiotn aa rinraala pnten-ilas ; e o governo tem
muito a p-ilto qne ee^aa relaçÕ^H uo eatreitem fJada

v.-z mala. medeante uma política juata, elevada o

a d.

-am trocada.*, as i-aflflij**çõ.i*5 doa traclad"*a dn
.dScçin com P"rtug LaGrã-Bretánlia e altalia,

uma convenção powtal com a Itapubltca de

A triinquillldade publica não foi em parte alguma

porturbifa. E1, porém, para lamentar que fl fingU-
nça Individual n <ie propriedade não possa ser
-.iiz p.ntegldaom noasoa aBrtSís, onde a Influen-

i di l«i nãn Impem ainda de maneira effiCH*! ni

prevençün dna dfllf.tos O rf-medio rartic-1 p"ra
iam *rs iif c-maaB dfpeude d" comiDunicuçÕ-ni
rápidas, e da outraa m-dtlfs tendentaa a

firar-a cmd cção moral d-iqu-dl ia ri giõ;=. Nã <

é ib^a de um dia mas relbv.i qua proalgimus
¦nee emiienhci com p oneiílvel celeridade.
A liqul iação .10 exer leio ftoancalro de 1671 a 1872
oa c.ltittl.ia dn nx-irctclo correnla oanftrmam hb
* vij-õen.iriteriirea-t.brfl orregeim^nto dna rendas
ibllu ie. Tã.) pfjnp-jrss r,íftiiíii-t<ii'JÍas permitirão

z ntlot mtl«.r
baíntna, uma ve7 que na dauretaçio de novau oea

pezaa, quo fír-jm reclumundo fla mais ntiendíveia
auplraiõ a nacl-mnes; consirieremoa íempreiiq»*lU

nacesaidade e oa p°3"doa encargos fine noa legou a

ultluQH g»eir«.
n augmfrito dn aoldo qu" cfineed^utea no exercito

e â armada fui nm acto fie jnstlçi As outraa ordem

tf-s dlarosiçõ-n leal ali ti v«s, eram tamb-m murfCJi
d ,raa fio beneflr.lo qua Ihea ÜJeat^a. Multi contém
flrmJir em nosgia ídministr>icçã o pi-in-jipli de 1101

pi-eioal mpnna numurim-., pf-r-im moibor retribuído
e t-eveiam-nte estimulado 110 cumprimento da aeua
devoro*). * *

A fl.iuesflfio ropuli" e a d.jTaiBf) d«a Inues nec*-o-
fisr!»!. tin 'lifftruiilfln tlaa-iea (iDi-.liea «trecem de um

pluno mnia larg.i e appifniijnado, qua voa f-eri pro-
poeto. No Intuito dn realizar eata fecundo pensa™
m"nt", bj-ct-i de cntmtinta deaveln do governo,
tem fHifl proeiuadn fiar o mais acerttdo emp-ego
aos ni'!»- de qiiH póie d\«por, o snímnr oa bene-
m-fito- e.-f.rç jb qu-. pnr toi.i pirt« ne m «n! festa m,
uo ii)e-nn nenti 'n mosim^nto que 1 b-urvo cum a
maior NrHfpfaeç o, a muito abona o ch^rseter da

O-i int-raa^e? aeonmmlsií di Bra-tll, que cada
di.i mili nvultam. "xIl^iii "'.b-.ln I.', para maior e
miia rnnído :iaH*<nv ,lvim«iiti, s:;,*|<ii--iç^ri d'i braço»
utetn, ensino 11' flialunnl entradas e linh.a tale.
ur,.,..,lilc ,3, N 1 »!.p'iiJ*.;fí ¦ eui.vibinada ii9ít.i.in pruvl
d- ni;ia-< unia sem d.ivlta 11 aeguranç11 futura dn
nus»a princlp-illaiustríi. « Urn^l" que se 1 ff .at .f>m
s-m abalo nem prejuízos as traníform-çõtis que
com oaod»r dotfmpo ae Irão nperando no aeu tra-
balho e ennit tiitçfln territorial,

Oí Biici*ifl.il¦*(* que Ü7..srat'm para esae fim, oom o
crtt-rS=* •* prudência que tanto dlsti-iRtiem vossas
rf3íniliiçò-H. serãn emplamente con-pensadoa pela
ciiin"'Mi'tfliiíi d.iB povoa, proficçãii ao trab.ilho
iinilncllvo o íncr.inniiitti -t 1 riqu-'zi publlc.i.

B t.udim so oa prolongam entoe d"S falrudas de
f-rro d« Pernambuco, Bahia o S. Paulo; o pro-
grida o da estrada qua cmtaoa torrltoiioa do Kio
de Jm-lroe deMinas-G-raes em diiruania do rio
de S, F-a*no!S'!o. Varlna outras emprezaa da inl-
clitira particular o daa aijulnlntra^rj-ia pi-ovlncians
têrn sido contractsd»8, aem 011.18 dos cofres du
Etadn, num, lljarem—-o Aquelles prinaipaea ram"!?
dn nn*íio íy-t-ma de vias fn-rena.

Assim a Httu-ição gaog-aphiiia, Cf-mo.a ImpOfton-
cin da rr -lucçSo e comme-cio dn p.-tivlnula d'.
S Pedro do R") (Iran ie do Sul, requerem que on

poderes gemas a auxiliem nn empenho d-' prover n
kuq t.t.gm-ança o melhor apprnveitar seus olamen^s
d-< prosperidade, por meio de uma estrada de f.trrn

quo encurto aa dietanclaa entro o littora] e a frnu-
teirado Urnguay. Construcçõss da mesma natu-
i*j?',-.ij s; u-iiií') ontendenda pfiln terrlio--io doa Eíta-
dou -wlilnhii!*, t!« d'roct*ilo áa povouçO -a limitrrjphea;
eon-rém, poin, quo -í? intaraan"S ec.ípro-ios B-j-im
fgualmonto faíorecldoa pur :;oaan p=!to,

Foi tranaf-j'! Ia à companhia dn Cíbo trannullau
tico, que li> dn ligai-o B-n-íil n Europa, ii wntJua
cão que tinha aido falto a outros e.uprenKrlna pani
aauent-.mento du um t.-Iegrupbo submarino oiit-r- o
norte e o ml .Io império, eom modificações qu»
promettenri a HíCiijãn desae impo tante mr,lhma-
manto dentro dn menor prfzn posaivel.

Puudr-m d" vnxn deci-So dnus in*. j-tct.m da mnia
reconh'-.cida uriluadu, qua VuB foram reCHütomento

apprHaentados om nomo do Governo, para reforma

da guarda nacional o do noaao ayatema da elnlcBas;

e bam aaalm outroa qua proulflratn de vnaaa illustra-

d-il-ilclatl-ra. EntraeatoaulUraOTimencloiiaral, pelo

..uulcme» om„«.ao r.HlIms d. prmii.tõ,. dn

armada, ao recruta man to. A iiiitlo* de 3«. inatascla

e a croácio da umn nova provi noU.

E.peroqu^ liio impo tantas aaanm ptnB tu a me-

r. çim eHpflMal solloltu le e re«*b nn do vo-aaa luzes

aa aoliiijõas maia adequadas aa actuaon clíoaraatan-
ctaadafoaledad.i brazileira.

Uma nova clroiimas-ipção aimlnhtMtí"*- qao
comprthenda «a f-irtaia margens do rio du 3 F/an-

claso, ô uai centro de vld* n de progreaao par*
aqitulla extunaa a BíT*at*i» -zona do território na-

Olonal,'até hnja ;.rívida em grania parte do3 in-

flana e vant'ig-nl dn civlliaaçâo.
Alliviar a guarda nacional do p*sarlo onus quu

ha tanto timpo mpp irta com asalgaftladn civlnmo,

anoorrendo por outro modo Ai aeCHa8'dj«deB da po-
Unia local,* providencia que com-flla o i loreaua

aupremo da ordem publica com a liberdade tio

cidadão.
Arefjrma eleitoral propõe-se assegurar a pri.

melra das condloõe- de nosaa fôrma da governo —

a genuína expressão do voto popular ; alvo doi

mais constantes esforços de um povo livre, cuja

principal firçadavj. derivar-ea da opinião publica
e da anctoridaile da lei,

Auguiitoa e digníssimos srs. representantes da

naçÜ!) ;
E' aem pra ¦;nm Inteira confiança em voeso escla-

rfcido p itriotiBmr.. e a mais mba-ata fé rio porvir

grandloao d.i B--nzil. qm vos dirijo n palavra desta

p.lsição.cuj>a devema prneti-o jesempenhar com

tu 1 amor que voto ã nosaa pstila.
E 14 encirrndaa prim- ira 3 sburta a seguula

sesaã) da prHflental-jgiiílatura,

Bm efesi da Republisa
Entro varloa orgama ds Imprensa.como entru va-

rios amigou,qae 'ornaram eapontunenmentn a dafe-

sa dn nussu í dba e da nosaa causa atacadoa-ambas

pela polícia imperial [olsamos de transcrever d«

uma dsa f.)fhaa da Campes o artigo que em seguida

publicam na devido á penna -te um dos nu«eos mala
.listíretoa e de tlcados correligionários.

A mf.desjt!*- dn nosso amigo levou-o a occ-ultar o

seu n"me. BHa, pf-rém, nos é conhecld" e nrai nos

npe-tK-r-lha cordial uif-nte a mü" em signal de estl-

uiae de reconhecimento pala sua hábil e desiute-

r.B*sda dfcf-iaa.

ALGUjMAS PALAVRAS

pos iipprfrximan lo. N ase dia, tamanno
terror, e lã.i aescnno.eitadia grito- tem da
hnver, como ai »unca ouviram depois ""o
rfio .in.nti.ivii). B.atoirão na reinem cima

lidiirâ* 6-gurarnna
vento» «r.--baladas
varrid.i« e di-pi-r

. . .'.Toas paios
s com .llaa serão

—Palavras de um crente.

E' cren-;* d" alguns parlodkoa que se tem preu-
tad-i no B-iizil 

¦?rucr| attencüo á propaganda demo-

CHhtica, E* um enga,?0 I pTquanto, si nín attes-

tasae o contrario o aobrea.^to do govprno mandan-

Io apedrfjur paios urbanos í Imprensa radical,

atteeta Ic-hlam ns eliiquantea palaí-faa, na câmara

t-mporaría, do coneelheiro Paultno peoí.udo BO mi-

nihterln que denso aa reformas aslgldas peí* opi-

nlãii publica, si queri» tirar ao partido repilblicsno

a eua razão de ser,
EsBa linguagem pirtida da um consarvad-ir bem

int-incionado e rte mnnarcht ta convi.it', e hem

cliarficterÍBlica da valia qm- vse sanutninlo a ida»

republi.;» na, jl b'llriantemente representada por
vinte e tuntos orgams. Pura gloria, perem, da

causa do povo, as vozaa dessa lllustrs comnrovin-

eiano nSo se auhanalsi-ladasno aeio do pmlamento:
out*-ee doputaii03 e senadores, não menus respei-

iavela p*=lo talento e pela illuetração, tem sa ex-

prcaurdo do me-in-o modo. como sejdm—Silveira
M«rtlaa. Flureneio da Abrau, Ferreira Vísnna»

Silveira Libo e Z.cha.iaB.
Oe jorn-ps a que alludfmns. e quo par certo

acompanham cs debates das câmaras, não podem
desconhecer as oplnlSt-* dn tão (xlinioa couclda»

dãua, veriiideioB arautos da liberdade, 8 sentiu.'

nellns svanç-daa do lmperialiurao, que -lormita

sobra os lnuroB dn despotiumo.
Oa puritano-- polltlcoa estão jibíloaos com a

df-[.;aa do sun cauaa por tão complcufs va-Sas : aa

suíia vozes são chll oa de aves qun prasentem ao

longi a tempestade.
Oj governos sírios o que têm as symDflthias

do povo, como o governe portugu=ss. n3o 99

deamatidnm : delxim livre a publicação das ga-
zetaa de to-Ios OS credos., como acontece cnm a

Revoluçlii de Setembro, Jornal do Commeraio íj

Lisboa, Trabilh'1 o eiit-fS, todos repnblicanoa, e

parmlttem, aam violência d» policia que saiam

â rua, cem muaica 6 frente, oa cidadãos tjua

quciem füBt-jir a queda das dyranR-tfaa e ft
in.mguriiçSij das ro-jublkas, como so viu em
Ooimbra e em Vizou por ocensião da honrosa
ahilançío doreiAmadeu. O pro cedi manto deata

guvetno prova, aífm de toda a evidencia, quanto
ei-iãa ns jjorttigaezeo mais clvlllaidoi qua n6a ;
o respeito qun votam ás opiniões dos partidos¦
e quão elevado. 0 O sentimento de sua dignf*
dade.

O noí-so, infelizmente, segue caminho Inverso;
nào tando ruiztís no CorixcSiy do poYo, e Eeatlnio



llglr-lha ftp/jro» dus mlton, iiítanclmlnfiiiBtemii.lti,
qualifica dn orlnyi u innoeente munlf-ütiiçilo de ju
blli* entro na qm.tru parodoa dn uma caea raplatn
du croi.iiçiia nniiillii.reB, o Hiiicn deuni inndo dim-
coniinuiiul, como verdadeiro mi|v«g.im, a pro
prloiindu c a vida do oldadúua lna>ft)i»0B, gom vm-
peito ft conf.tttub.iio ü ft.i laia.

Quo doavlo daa normua urguldas om outros
pnlzi.nl

86 espiritas tir/ertlos dn Idfta de junti':a pòiflm
«er riiuB do «oto tfio reprova to, e quo Wnto re-
pugna noa naesoa brandon oosliimea.

81 ainda lhas nio velo o ..vre^udlmento a
tão extranln procedimento, » futuro Iniiuniblrao
ha doflsa tartfi. E-ipuruini.-líi para hn"fa nossa,

Accuan-si. aos ripulillciinoa do oapecul"çSo e
ilnapolto. K' mal cabida a lin.iniiiição. NSo moro»
cem mu» epiibelo. Reríto, pula especuladores os
que dufaiidem uma fò mu dn gyvernd que lhes nio
piiii-i dar o podur na nciualld.i'"e ? Nio, de certo.
OndauiuA, pnrlanto. n i-tp-uuliiçilo, m aadr-bntatn,
am ví!'.i,|j.ui[/,nijí()('iaeuiunririrhli-ir..i, conlra o soco i
firmado throno?

Nio uiiiii;,Mtiheiidoi'-03 e"fls nova espnci-i do sm-
blçà.y, quotem por eb c.tlvonma clilmera. A con-
'tTacjroiiiiüçào de tfi.i Ul. giwi* nrgunirniiido ns de-
monstra o erro om qm laboram, on f..lta. de eluce
ridniia com que defendem uma tóruiadagovt-mo
CDQdflmnada pelo «ecuio como absoluta, o que vo
mos por toda a parte eeb.iro.ir go cimo um editlclo
Velho e carcomido,

O que sa di cem a eepeculnçrt i, .!A-se cm o dea-

peito ; nào passa de uni inv-nto. Oa republicanos
como bem ditse um disünclo ri( -grandense, sn.. cl-
dadilos ue um aüritiolaíio patriotismo, qaa d.f. n-
dem u,n saudo prim-.lpi.. ram outro Interessa qun
O develolrluniíihur, add-iiieUadoBsfoiçodBqu-lles

qua vivam nlgemados ao i-rcubniiço da mtinerctila.
Nilo dão espattHlhõr-H, como familiarmente oa

chamou um irijumo publicista: eãj taea alguns,
áulicas, quo, ao aom rio bymnoB ft liberdade, ee-
trongulam o povo pa>a arrano tr lhd o suor que
distribuem cem pr. fur-.ãn pnr nma fr-mlll» que Sil
fauato o na ociosidade vi.ijii polo orb.o eraqnautu
gememí.sna miséria, e-m poai.es, i«;em calçaiUí,
sem estradas, Bem oi cieibo.mnuntnB a que tlnh«-
mos direito calou Ir num-roa e vex-torloe impoitc
que pígtmoe. Ii*o nno diz.<m os poluctanoa, o
que anRordrm A c-utin Ana boas pl'.uiiç>is e dos o--
comentos, os ni nvqtiins que . õ ae moietn * ou ee-
talldos do lKi"go, a despeso dos reia que Iam
sobra elles o jua: v-.to.it íiwijque tinham oauo-
tlgcs toniunoaisubré n -ar. hor.ia do eacruvos.

K5o precisanio-i declinar nomes ;
insanas proposições; pode riamos, i
citar tnnumeros peruam inb os. além
negociantes, e mui honestos artistas. Não o Ute
Eaos: È-noS útil qualquer ustsutsçãj Je foiça.

Dia virá, porém, cm que serft conhecido o asar-
oito dn democracia *•¦ nessa tampo reeponderemo'
cabalmente aoa desinteressados calnmnladorea quf
até hoje nada tèm racebido d"3 govei-nnp comi
preço dns síub ajóios Siin, temos fé-. vencidoi
boje, seremi.v, -irucerdoras i.msnha. e então o nosai
proceder saber nos-ha a honra.

•iro r«futar tãi
1 quiséssemos

Fallou-ae ainda i
criminosns na feda'
earno. do mei-nio nu.
poneabilidada do m
governo que o tolero
dos é-íus deveras :nr

loterlea e acoimov
-i-ti d» R-iiublir-a. N

;íhír
par,-, depois trazer a omissa'

n prova da sua tolerância.

Nào fo"'" " '¦¦*-'«•< '¦'"« espacuioçEo: f.iram
um meio muito licito O nnneat.o de propagar nm
jornal, qne em manos de três ermos attingiu a uma
estrseção de doze mil (-xf-mpl-rs, o qua períodiCfi
algum chegou a conseguir, com ixcapcâo ão J".r-
nal do Crmmer&o. Foi anta- uma l.-iãa UYu. Não
carecerão-: lrin"Ca'itar eeses prefirooons paladino'.,
Os j.rnsll.taa quo sHo jiv,iSCllI)gljlM8> na() 8„ d(>_
Vem li.uv-ir nus pil'«,vrsB An miaíetro da justiçn ;
devam iFcioclnar pr)£. dufl tonta.

Lsb.ira e;u nmerromanlfiísto a Imt.ronBs quando
entoa bosannas ft morte da Republica. U-taê d«
Deus, psra honra dnu povos obc cadaa, »s pa-
rlradas dos eabirros e os ch'U'iç.'is dos mlnistroa
cinda não conse[rulr«m metar Idéa alguma. A Re
publica ha du'eappa'B:er. Si ínt^mm; eu a sua
JiuhllcwçSo f.ji para dijixir pausa' n sniha na pi.llcl-
« doa urbanas, que, línguas de fora, aln,|9 »ndam »
cata de presa». Sim \»e rospuaremer ; Republica
para avião ao governo, em granou fitrm*tn, com.
jornal do partido e for to pelo numero .los qu^ v5
llOttiiei.»<--<je _, «ctn.bra da tno htnd-lr».-

STlMMRKPüBLlCí

O BOCCí, DE FERBIOS
POR

PAULO PÉTAL

PniMKIBA PàlíTB
A. AIA.

XI
O BOTEQUIM DA PIKIIi

Ao onvir s pinga do nioprlewrlo d^ f-,,\,6 n „,„
8eiador "otturno que já o Unha intaB-mo, voltou ss
Era um mancho, envolto ea, nma capn do côr
68cnrH. A ina, qne uíiia do armazém, dava a seu
roajo nfl-ios indeclaoa. Ricardo roeucu imme-
(Üaiscieiite.

0a»,ssiir.lmiao julBou ,m àoMor qno ello S8
arreP^ndôra do Íntol8ntolmiirop<.rlo qijj- soltara n
BOfm1» eeu camlnhi, oom todo n k.,c„.„, - ,., .-*,
pni.r, '-« i.travei..¦!=¦¦ ... .a-.i b-.i«n .-,0 ... Al 'iiíriu
fado da Ponte de Veado e entrai

Ricardo il.-.iiím -v-l „„ iii.-S.no luanr. B-.fre-
gou -..»- ¦ - i- - ..- -

Ntlo Bttantom de novo nnnlrn nlli: o psrl|(oan o
niiitiltn, po qua, cimo a nemonle lnrifml» ft torrn
pao saiimador ila piwibsiln, n U\H ropubllm nn,
depois dn .¦nCiir.ilç.Kiiiiiito do gnícrno, encontrando
terreno frasoo o bom bumu-i creneu com um lux'>
do vogetaçío sem ssamplo.

Aparnefiulçílii fd a palavra do ordem—muniu
o rabr.ulio : i.i h ivln ovollm tros mu1 lb.'In oon eu ao
uprlaoo a nggrugiir-H» As demais.

lt1.' d"b«ldo o ei.fo ç i dn u.onnruhla ; nlto oonflfl-
miirlX jt'hiiletil,iii-udK,

Oiuiiliiiie a urr.-m.itt.ir cuntrn xib., qno diremos
com Oadilho, priuelne doa r.i publi ca n.in ii.ntuRii.i
itns : iidlaiiui-ani ee snnb.-rviu, r, fulem si. quiseram,
peralgam nl puderem J mus ersa peMepuiçflo de
m»ia nilo eervlrâ quo d" Imprimir "m nnaasB pula-
vri.ii novnaelln dn paraun-iln. »

A bsirn higmm Klin|i|.'B qu-i ii.in Sht-m- a apti>n
pira u.-ai. fil'iii'.ula1.iiu.-.|.io, o. ir-u- que níot-BlilOn
paru ella h'..-ieimh.bilit.n II' illu ão. ndüeoem
Ml» trinta idéa doai i>s que aau im (.risuni.

A lib-trddrtft é a flfüli. Ia d-> ul .-.< m-. 0> «nu tu-
mce ii vl-tudi.ii republicanas a iquiic-m-s. procu
Canto o governo republicano.

E' uni argumento sndlço.
O c«çador, domo bem dlü nm grande patri.ito,

não aprenda a wtlrnr nnvindo etnir oa tiros, m-,
aim 'x^rciinndó-w. E' a que aa dft com a Repu
bl,ca Nu In-liít-incl» da.-aa eatdlidR cbj cçrto -hs
mus de iôi tilatn cripiu : denioiwlramoa qua *b
prMatamos fura «-.rvlr. A-'= u. iiü.i è. Ü niiselmi
e a prodei-llniiçrio nüo 8>1" que dilo s acltnci* de
Rovarnar. Protesta cnntrn l»'0 a bit.t.orin, o f
ulpalmeule a lilsto Ia do povo nmi-rici.no qun
oiiptna que Hlfr.i;itee o lenhadores e-Üo mais babde
iioltUcoa qneua unusos melhoroa aullcoa.

NSoreprcduzamr-i o f.gumfmu : abdicamos com
olle ¦ riinilo. O br<.7',',yi.-o nãn m-rc. ti p-~r* „-e.:h
m-a rim rara j»s,|,.r. Oonv. n.;, mn-nos di.-.so.

T rivii-inn-to, iin-mca «¦... no^-0'i eccusndori
i:-i"i ura elegante escrlptor: iiirpVca"o mi vido psi

A repnbll a e a monarchia
A r?iilics nppaste orlo meu llluatr-e contan^or

obrljja-rri . ¦¦¦- voltar no aapumptn. nã'. runto pelti ne
CSflidüde da dmcu-sn.i c mo por nm dever dp de
I roncli, que não dfiSf] , de moda SlRum preterir,

Acccititnd-i d d-bat". [.Tcurr-i reilocar a qunstno
am eeu ve d-delro trrrn'i."i. mnl'.. de Induatila pa-i.
fvltar as eubtiiaiaa e os eubtm fi-los do aopbl^ma
Maa amloba asíulhn não f.d ¦ -cc.dti.

A discussão foi bv.ala pnrn um cam'in, onde
s"ria possiv-st t-iW. i <ec Sniíner cem justiça .-« ex-
e-FSoa e abupos de uma i-ocíedmle ma; Ofjifiisn-ia.
mr,s nunca asslgnula oe defeitos de uma fô.-mii de
governo.

Não tomando por ponto (ie pnrtHfi * Turquia nu
aChinn, porque em a.-u r.v r.b -ni-mo íiirVsPrnflmen
iíl nadaonannt'0 qm. mereç- in honram dn um Con
(ro >to. in-incipno.i-nt" qafl"d > aa t uctti de n = ber
qm.li, ,.ig..*aií...çâ« p Im rjU-u deva merecer ii pr^.
f^rtincia uüs povos civil.--rrln,-, eu pratenllii obrl
í.roa monarchlstas * b tn-j-m a fôrma republicana
f.a no» «fm- prii-lpl-i--. iuirl.tnir-id^e-, "u nas org*
iilaaiõas pVac ica.1i qua ali-, ¦ ff.jroco cimo a.;us vn-
ds.rielri-,am0.'<cLo,_ Nida coii-.rgu1.

Eu dl.-ise :
« Os min-.rehintiia tfm fr-'. rXs-in.Ii íi I-igl.-

terra ; 0« r«;ubllC'.n'ja e:ici-ntr>'m o .oa \,le..\ noi
E-tadorr-üuidoa. Sã'i 03 ly^oa dn amhaa ,e fy-ta

B a luto r apnnde se :
a O que tem prnvn-!o n republica nrs E-tid it

sul-americinos í Qu.l oreanlUdo precUce quo ("ir
appraaantario ? Em que múh-srr.u a situação da
H"SpnnJia com a mudança do syüema de go-

Eíiá vl-rto qae nastis Int.erngatõjs allnla-ae no
Hive no doa F anri-iB do; Lopea, dn= E «,..*, et.-,
am republíens hf-psn i-«(ii«ric.n'ia. E' o iogn-
fomwium, o argumento a^i.ço, o recuso d acsin
¦adoaquí^e inb«m os m"n9'ahlBtna qn»n >o n
loglcm rto racionlalo us abtndoua em melo d-is de
bates. Felizmente ji Indica fl vlhn demais e bus-
tanta giista pura não poder surdr oe daa.-j irloa
¦ ff itos.

Em VZ dô negulr puri*. di.fiT.íi, R

— O masmo ol'iar | continuou ¦
pbysiiriiüdmia I P*l>vni de ln»ira I
Irtlotc I nstou envelhecendo 1 Der >¦¦ ¦ malhar ma or-.iiiiri por f.di a

Sit-p.n tr-u a ni&¦) uni-a ti
- ü ..¦¦ S-mulil^iiçi 1

l'-'a rapavigi
,„ ..j? E' n.itia. A In- .'*

 ....- sah» díijlro^glii-e-io- „t^„B„„
. p-«ib. An ver una nihn» '¦- .,-,,' L '*',"

|,,l.,,J. I...S..I. la|S<, SJS.B 4 .11.1 ;.;„,.,)¦„;,; 
¦ 
;.,'¦i-isonv. II l tn na.i tmn í_'".,..-. )— E'd'-mi-ia 1 eo'.„1(i;:,t ,,llfl ^or qut-.i pTsrun-

jO".m <'y..,:I)ill ... i Vamos, v«itn a, a perUn-lisl,,-i«""'-s ria tiniu ; K-irdiiio meeaner.i, nno o f-çnmo*
Ha^iitr . ria r." de u... neafei'- I As^im dteandii
volMiii^iClisliis lei|i*niHT,t.. e.ff.-aon t,e da h"t..l.
nãii eem curto peiar. N.in (Inlm 1'len, mus Um v.iro
primentimont-i o ott «bla pa a uhi.

Arn.v.-s-iiiu -isin-iinvii n t>rni'(i que outi'ora l^giva
a rua de Orirtuna ,x P.é-B t.é.

Euí vez do ponie exisf, li ja urna gr87,rtB ^bcí"
qua DO.-VC da porto, f.irrnaniu O c*;att0' d, -„ "
Unha dos cáes.

Ao chHR-ir ao mein da po^/té disso-_ Qniirdiiu mil fr:.100J, j4 (JglJ ||m bom fenilí¦ii-ruto üíIh-ct--,,,!...!,,,! qila,-.nt! mil frsn.c .- ISí nánflc.,' (Cirtífp.tn „l In h„ W0 1
A p'i.c-1 -io—pi, _B ¦._¦—(, z pm ta jrt antiwn ei íi

[C. iiu «uv. ltn oniii Diana i'OpnbliCBB, p- i.-au con-
,bb dnsde Jft nn gnvflrnn republicano dallo^uanlia,
quando íi certo quo nilo apenas Inicia o» pilrnofrug

na rm rIiuIiibu uurmira da um» orRftnlainjflu,
qu ndo num to menes nsiAul burndo o prijfotn da

.va comliiuiçãn, quando, aniflm. ludo an noha ae
estudo provlaorln I

Sniqufl pretendam ob monarchlstau, tom nilo
um ponto dn vlutiitã . [ 1h,i |,),|„ AH kuhh obaarvn-
.3hí, di-monstrar quu oa povua du origem JiuBpa-
nhnln não tem a iiiicossariacupiicldiidu pura O tf.-
glmen dn democraciar

Nilo lia inieiru baldada om aemelliaiito una-
dlaiita, e nem a desa» modo qne sa argumenta enn-
tra uuiii fórmn do pov«rno- E' anso ü melhor aiginil
dt f 'iqiieüa dos nQfiinH ndversarlos.

Entritmito. ii-m asi-Ioi flies port noeri a vloto-
Mil dlt d'»ClÍH8fiO.

Hegiin lo a iipreclnçüo de um not^v-l hlatoriador
in"d"ruo e profundo obíarfadiir, A » H «panhi
prrmHiiaciU p"r laiili) ternpn nm deploriivel iitinmi
en íominta Aa au-( InBtlmiçS-is polltioia, nüo é, de
n».te parque ii eu* liidnle te\. rtf *'t"U ro p-o-
hh'hso e A llbarduda ; mus ante», porque aquelle
m.bre pnvodaede remetia ípneb-e t-ui vlvl.i. da-
b-ilxn dn pernidom li.fluaiiDla dn nma «.(un-çSn

jiiBultíca, quo tende aemnie a bp«iíph ti.^a- ns
Ki-atidía aaiitracS1" e » «nnullar a anai^a dn von
ta.io, pi.ru Bubailiul-la? tala cen-iHlra do fouatbm ¦
e p"ln |.aiiaivt.ias!e uh-iolnta.

E-a iissim à ed"c»>ilo dou reis o du n^brez*, •
li.f liiinante para nn »it' a rtuut]ii"S dn naçlu, o Ni-u
vanano cDironlv- Infiltrou ae nu ciiraçlo d... pev...

a Na H-spnnha de««.a5'.dHinPnt6 a eduençã.i
li-m e»'.ndo üiilreftue nu cie.o, qne "6 iippni it t ido
prnursao, po.quselle b.-m eiibn q-mt) prugrensu
seda futal ao seu podur. o

A quesldo, piia, ml.' ê do raça, uííii de ind«le.
As rini.-0'ii tsio com o ou Indlviduou; t, i -u 'Ho

eptiin para a l.bi-rdim. O qu" cumpi ¦ fr elfivur,
!¦¦¦ iu iliis búan In*tiiuiç6a-, o niv^l meval do <.
i.l iieniidii a es^hara de *\ia cnp'-ci U '¦¦¦ int

inhii è I
sib ¦¦-

.-¦d... fl-nplo

npto govorno rtisI/.-b: a cnisiínçã . u opít.

ir. nl-T-ipi-la n«s hSu-.a O- C .ilx f i a ex„lo.-ii.
i miclciwlri nimliinui eu. n.be rtvoltn outra i

i l"Vuniou
.bab-f-ta, altivo a In
íi- E.,Oastelar, o eva

Campos SaTiL^í
|Da Gateta de Carnp n ,s.

Culombí

SSl.ia -11,,-.Colombo é o t iulo de um dos nosso1
.'illfgin n;i imprensa mineira ~f ibacmua im-n-
ionsagrada á p-iip.ginilM iloi princlpea .«puhli
rí.nos e qua nii'. med« paloiamnnho dovea formnt(

R-i'gidn com summ-i ilbiítrjç2 ¦ e ri^hrío o (.„.
nmÈi/pi.ift. na Aíoia da sua miftsãii e Éno sul'rt
ir.svtocla rte Minaa o corajoso Hrant«'diis nessa:

¦ide !

¦igítii de pprtldo ippubllCiino doimp-ilo.qua tl

a e deiiündos
tripudio losansut.

ovirinlu». Eu R-nnea hr.Tin d"uilo?ar
i8:Pre B 'lt" a.. Pruçid... !/.$.$,¦o do—p È-Bitlé—é nosta.io nela flstr.i,

-" -nlfiío i'Bli..ci'i di.BE >¦> ',,-n í

ut' iiiimiintal *
M ii -

„., - .. 'uLfivAii !-ó -xl-rn. A
.--n«'3, bs,!ú;i.s im soiind.B

í'-.-ii.ils.m ,,„ t ..(in riiad.i .-fi nu f
N>-Pré-B..iá-„õti,v.i ns.,

nn ie-tn ds ci.i«-le.
Tudns as Irj^.i (jm tomo

Vi-.ni sn «quf H tilli claridi. Km
mnivesi do id^ríãn ii-.irrnolhi
f-íiUl»g,-ns, tine vTío neoti ur.ç-

eulra, aguard-nte '.

Po~ ba^xa da Insc.ipção Pitavam juiicfidaa trea
bulas, nn.. bem redimi .3, umu "ermalhn mim anil
noutra br-nca e ainda deu« tacos cniiUus em
fó-m^ de I ligados ua entro pnr uma s nn.it.1 " J- de llti amo ¦ - -¦

rufai '-J' .- f-z
1-gii.ia n

•nii
- E eiiu! .iis

da violência, quo a o unto» direito mn qun na llrmn
¦Inspotlamn.

O rnnppBreiilmanto dn R-pubtion e, para nó. ns
repnbiiciiioa, dn t*tii« Imporiunula n mng-iitnie,

qm nüo podemos d"lx*r dn mttidftl-o ouin abun-
d..iicla do ca-ntil-.i, tiin'1» d»d'i8te 1-iRar a aaus il
lu»tro< rediiid-irea usii amploxo de íraternldado,

Si à gtKiiilrt a nntflufl f ila em um terreno uatarl
lUvIo pula ni niiruliia triiillindoiuil n iird.ln.i Ia no
»A'u briiElHnj. -iii-i trtun.pU.) fi^nenoa A It^pu
blica que como a culuinioi dn t -\i Iam gu ml., o
88 Cl ura ei dn O mplrlto dn puvo na c 'iiqututu dn var
d«du piilltlim-sdiiiiil—rr.Humtdii na trilogia cUrlfliít:
llberdi.de, egualdade, fi-Hio.nldad",

O-lrn", ii.aiilutii ei'luT*dii| onni a co isolono'a doa
diraltno qu» riprimenis » d i fuça qu.. nflo lia p dur
liumunociip-j; liesuiijiiirii, con'1. (i. pn|-, ,. Re-

publica, a anffr-xlB in'K à i que "O \n-por d ¦ d v.ul
n»r o povo br»S!ll«1rn qun tia de em uf sinm fortirn
oonttHulr-BU n-i fú'ma da fi.iv. rno rep bllumin —

leal doa povo- clvlllaiidnfl r, prograuBli-liie.
Ü'conhecendo comn InllHpenaavol o de m xlimi

intosso pitrti bb idiau raiublicnaa a cxi-t-ricla
da Rffpwftíica, spprovc-li«ii'iin i-b a iicosaiil i pnrn
"olicitrir de ntiasoa currell Lnminrioa to In anxilln
Aqualhi f ilha, dn medo a vultíiirisi-r mai« au circu
ii.f-io e [./ir.íniir -i prosperidade lüque ella l»-ui dl-

üi-11'l.ilni.io. upranentunilo & no-toe b-lt.irt-s o
'fgi-nt.- i.rtig-io.iin que a R4i.u>.i'ca r-aonarec"
t.u'i unii.i u p iftl.i i|U lli" c nvé"ii no meto do» jinr-
ti loa puliiicuB em qun ta üinidr, u p U

A polriaiM maç nisa-romana
O intareísa -i. aia qu^aiio om n ida tem esnmra-

lido diirünh! a "Itlma qulimenu de modo qua nüo

lliüi.-:. !u :,) quanto mereço a attenção Jo.. liit"-

Iduvoi lb-.rd-.de rnllgi.-sü. Ü digo,) ». n-do.- .j -
i. f b BÍnce .-.d^

ii'v is t iii.i-t.Hi, dn vm 7. i-ist.-m anci.r.rli-. ¦-._•¦, im

no der-praíura as eis clvle o os diri-iioa do senti
eniici.i.idãoa, e mala que o principal netnb lncl-
iiiNrit.n ch ildiiau il-üLr. gnui t'- cidaiie, *\ frito p i
nqiiliea qn1 là dominam. Sirena da propaganda
.-.,u|.|l..ri.l.

0> fact ia appres.:ni'.dos nã f rum desmenti los.
O sov-rno manifestou emp-nh levldente de ignorai
0.4 tu! modo ns f ,"tos que pude-se esqaivarse r,
dizer ou f .zir c-maa alguaia a reapello.

O llluatre provedor do kospittl du MlserlcorJia
em tom do auetoridada, tranou Je d^svanae^r e
oiá iuipressSo d.j certos fJcto« que ji ae achavsn
im (iominln publico, e dn f«zer crir que bb suai'
i'inii!i nlli t'mpr''gn-lfia, ;,u (intua quu i.lli govci-

mdo li . tol-r
m i; que pande f.zir, porém, ae manos s resjiait-i

ii malcr pii'1 d.S all-g.sçõaa. foi »ppre --nl,.r o
tHiou uoho ii im ia d'- catas de eiiipreRnslog dr-
'1,...ei-t-b le,-m mo

N ¦' o a ni.." * --. a. o ..iSrelto d» so coiivtac-r
por p-o-as d-üti o d-m, iiofm *êo bem pinico*
da cert-j o i qu o uo m aiti .m n<, ainc:a simpl ei-

00 iClto O cr.t-jrl-i mbucn, pr-l6rid..í C0iitt'niii-1 -

O nobre s-nidortsticnu d-ms1i o véu, de ma-

¦ 
piaoeiti e .

itn ds 'oliraec
ri ,-'U Ul íiff r

cm iiigum ,iri1.ir. O e, o-lptor»? rouianua
v,.nt g m ita l.igicn, jjruvi.m claiament.- c
miton-1 o-i biipoa sào intatramontfl em h tr
,:¦ m dn ri g/i is e p I' cipioa dn una egi-rju.

ii!--lih>l)"t1*vi.l uiàacbnic... D"VHia cn.ib".'-er e-M6
inimiüo. j.H.iuiiia.i, si tivc^li-a ncciiMão de pus ar
t.l Mi-ini vez pela poi-tii dn uma nlonca de m^iihl
¦ ê lo. O ii^ impuro quo dslll :.aha tira n reaplrução
o cmxhh iiaUflOas.

O «iirredor neRrn lutava f .rtflnieiitrt ímpr.>gnn,io
J- i.irriVHiü .m-iihCÕ-r- ,]"•'«•¦ fiii-.ffv.-im d- famiça
do- cacbiit.b - e v&yo ¦ s .o- a. !.- d- matnru e- m
a-qmiii.-ss anfor.ii-.a 'e ayu.i a.l-ute com omurgo
clKilro dtl cetvrj-. ; fiirniKDrtn tudo UUI'1 C .mbtn. Ção
chlmicii e mephitlca.

Ricirdo nào emum peralta. Qnando bpIiíu do
Immaiio corredor reptrou aliviado, e ^chou-ie em
um naqiumo puied culç i 'o de in-trliihiin iiuiiIuiíhs.
Snbre <> qual divam algumas jun-llas onde j.ioda

r d..a bolaa dn bi

.eqiiim di> Pinha,

t,n indivIduoD ri on oatndiiH qiuj prpli<nd*ni ndoptur
a rnliglílo rnmnna, nilo téai dl elto algum du ni
qudsir, nem darnaglr, nem dlBi.uilr: n„ü itnluo
ilirlto o o de BubinoilototriBe huuiUdomfinta a tmlo

ijiiiiatuii ouriu a seu* deli'g»"0« qulm-rnm ii-püt.
ü<i nutro Indo tAm-an rnnatrftdo quo o oroco.ll»

iiienio doa proludna O das.pntlco, iipnimLo ao cuplrltn
oenalnodo evnnjfalho, Inobcanailvel com asinsll-
iuli,3'B dn um paiz livre o iiLleptutarlodoa mal*
Bi-ltradus direitoa do homem,

Mm nom um num nut". pi rildo lem, utí agora,
tido a onraROm du prHctloartieut i r.allíi.r na cnnna-

quenutna do euu* pomçD.)' reapsetivas edeeeus

pitriclplna Itio nuiisg.iiiiatua.
Oblapo d¦ Btm dheese tem, rt vnrdado, fi.rimit.

mrmt" pr mulgidu a "xcoinmuntlitu dos miiçona
em p«B0 juncüind.i A aua própria a pHatural do ar-
iwbidpn d" B lil» qua tem Mdoovi-ibido de sui-
p-ii.o pnr lilil-i Bln.Vi Uinidii. Diz ao* e. ex. revmn.
fin nua p"BUin.| uqu-i nu con.tâmmiçSn da m>çn-
narla nüo ha. nem llcllam-nta pile havur ktnS.i
umsô curiiv^oeuma só alma antraa "i tr-.p.lií.i
B'«rll..lra« nona 8'ff'f'ginnns, d E n seu orgam
(vil. o .ipwíd/odeS? de Ab'lli dizuus:

« A qun.üíd ralIal.iHU m«umlu p oport'B'a ent*a-
.'dlri-flns e exlgji n mnià C0'"píeU uni in d • pis
copado, um pu' todeü. todoa pnr um. rti.aslui qna
dum onerara qu-slil -; o que ficar utrfz fr p..rqiia
min compretiend-u a miasií i qur- lhe confiou O
E plriio S-nct1), o grande, bom grande serA aiia
r-r.-.niahi]i^ds. D

E '.a- i.b-tenta, t.nti O metrnonlita ofim-i o
piolmls (liiiiilu-nao, tem ficado mu-to ufaa do
se s colletraí mula oriiiodeioa dn Pura e da Par-
c,a.,biic .

R ela p' r saber al ali -e oió agora nüo tem cnm-
pr"bendldo a sna infusSi., aa ainda agnenterSoa

gande r~sp ,r,tabilida ledo ho gaar durem tini tu pa-
biçku traiu ra. ou si jiTcoatiirãn aa ci.inafqiif;rici't3

I - loTii-.r ftz-r iff oMvaa eua eicnmmniihüo. ba-
1 a 'o c m »s Inuaiislades desta corte e dn mf-tié-
pula nicl.-ainatlcit, a modo de d. Vital ed. Ant nto.

i-mo- i. f.ul»vr» à Republica, qm. em seu uiti^o
: turido df- Io -lo torrente, din o seguinte :

a A maçonaria como nfuglo tioaosti ds líbsr-
¦ ¦de .ju c-n-cencl'!. tão ludi-manta atacn-i" paios

t..-.-' -doa "itran.outflni.s, "Oi pordoard ne lhe -iis-

aeíme* que cimo Csssndação, ella poucn eu nada
mia Bntrt dó.i.

m E nsda vale parque Mia lair.bgm, que devia
i.yii b-r-lisir a unidade da verdade contra túd s as

formas da erro, oVti divi lida, fricr.fonaia, sem
norte, sem abato, vivendo ap-Emidicnment°, agi-
tando-ae apenas pire nvii)s6-3. gaitando, emfim
¦¦ a!(-r'ln.r--rit.j n ,nm aetivi inde e oa seua recuriog
pm obrea eem f-ucio, em obras epcüssas. »

A ijeníiira nãn n ia pa-.iiia mais forte d-, qun j-,c-
reildn. Si oe muçotiH nilu poderem cobrar ^nimo
de s-hir da posição dubin, tímida e vaccillante. qne
itctmilm-nte oecup^m sa Ia n lhir da.em ,'." mão
o n goolo, arnnãOii ¦¦ -^-j.o^V.e- ri -sUíj. in '_!:ul^n j,

qun proclamam ião fen'*randn.
Malmpí-ríuin e natrlbnoa ji v.e tera lemb-ado,

,-.!,,r\o uni?a a duçín p.ii"ivel ileit-cr d fÜeíilJa tea, a
a^pirsjão compita da esr-jü dt esta In. Kãsi ha
•nit.ru iiiBiibliiqii" P'>do---á fmti- f .sor O fi.su.

Clamam alguns psra o eev^rno pedindo provi-
deanls?. Lermlirança inútil. Emquanto s religião

verno fi;a atrido pda e aiê„> i„, curo tríumph-il do

j .".uithmo. e a nSo ser por um go'pa de en todo,

im ífinipi de uma v"z com R-ima, ntida uaiüi
f 7. i-.

D i sj h-bil pann-i ¦•'¦¦¦ fr-my -;ne li díscre-
-ü íituBçao dos í-oniii (Vídeo Jornal
¦-cio Ae 30 di Abrií.! Diz:

ügOíÊ do p'i
i.ielos.

« O n^inlhema toca ao <-xm. ar. prajjid«ut-i Io
loitstlbn ie n>ln'atrni. esHi-usialmeuto, e a b.m
li.mpHiihiiroe de gabinete.

« O-, txcmi
ihãn doa .;';tl

ialia
icoa. o peaiofil que cnmi.ntr o n<nio
pubiíco é tod.i c-.iholico. e p-ique

l-.tiaoão publica regular, porque nenhuma
-.niMUida <!e auctorltade iwspe«srí por ef-

ie ia;-! mmunhão deve aer ibtectdH, nii
- b,..|„ a r.hUo no direito de procederem como
ieui I
iritiioa poisem ana^chla I

iD' Imprensa EvangA-cai-

ilgumaanieZBs ; tiid^s
iu padas por pes^ons de app»rencla multo

qu» im -it 'vam ai.ttinção n partida jè eocnilnuiioi
A. ,.1-n-ii-Mi ,(iv. .{""ioieniu f.i.mu... a guiei b- tw

nul]..ren á nmte. durunte o d'a PO asuiativ »U
-u.li ric.i.» d* policia eoTaci-riíl. NaH provlndiiB
Ht.tu K-iiin fíii-íiiii timit clanarf A paite.

Jsig-ivi.-8 i a cíiicii aolloi a prirtlda.
A iiãe P.iupunal eat.ava em aeu posto no balçílü.

/HWfcto quo ainda nau vislea outra mulher como
-ü.i; e™ wv.Ho bi.ímnha, m-ia ao masmo tempo
Hs.i-.lu, roliçí. dillgenta. tagui-ella a obatqul-idora.
O balcão eatavs verdadeira monte limpo ; suas
iiiãon usiisaa consnrvaoam ainda alguun Jilvur.;
usava com certa f.ceirlco uma gorra lHtrudn, o
orna-lo da um l*ço da Ut+ crtr de maa bfilh»nta.

O a-") Piiuponni-I. seu marido fâra mui f 1'2.
Tinh. fima de t.-r btldi. b«m opor mulio tf-mpo
mu nu * mulher. Mm, lod-, t;r uiidezH t in mm <¦¦':¦¦¦*-
dencla: esUva agota Idiota e aua mulher st.rava-
lha landes de ga<raf« a cabcçii quando elle ndo
queria estar quieto. Perto do b^ic&o, dn cachtiibo
na bocea. barreia na cab 'ça e mam nu bolso, entuva
elle sentado. Nunca abiindonava éate posto f.ivo-

delt.ir. Pesava du=antKS O paa-
a libra

baicquin

prtmeli.j ,-..
meu negocio

levo (
a.p

1 ItoUl
ieu negoi.'" i
Olncoentu mil írancoa.... no e,Eun[írj ,-_„ t,,

nao ttnan "oito mor» m,:sm J.1SS«.«," „fí

i isjd'iB m p acua que
IU 11Ç1Ü.

ft. antiga Allemanha está chnla dessas recorda-
> i lheli
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Noticias da Amoríca

p,,ln paquete li-ijjlfz Patagônia, rncibouina fn-
Vira do Oliiln o dn Enudo Oriental, Aa ul-lmmi
ditnfl são da S-uitl-igo 15 o do Montonlrtoo SO
tio ror a paaaado,

Aa ii"tlolaa do PniUlao níio «iWut-ni tlns uL
tlm«s que publlcarnoa.

Na capital do Eatado Oi-lentat declina n tipl-
demla em conseqüência da entrada da nova
ir.tnçío qno começou oom umn tom (i ara tura wiit,
frasca.

Os ovlflntims timdido nohtu orlllcaquadra tu
ttinl* exiifu-rnn'-ii- -..ro-ren de ciieritludo.

Aou deavalidua níln n m fultHrto uuocorro algum,
O pr. Bl-ltimo dn republi lin oad-m saiu venclmeiitua
di m-z lin M itijo r-m L«m floio dnsenf-irmoa pobrna
Ou orphmia t-*ni oti O itráda niío fó na adiiilriluTn..
(.mi ijubllc^ com-i nu a lo das fim 11 Ia* O amparo
Cintra n ti.mo o a mim ria.

Oa ftrgerjtluoa tem papo sua divida de gr tldío a
Montevldoi. mandando lie c.inutiitil-*mentü ou-
xilioa du iftlu u clu-ae.

tis pri), incias
íSl* do Janeiro.—R a b.imoi n Correio Po-

puiir Aa Ancrr-t doa R is qua npensa co t-m n>i-
ticla'- dn Interesso Jooali

Af-aü cl,t.id-j <jiVr[>rn'ii oa ínlai-inniirio** Victor
Simnni e A.-hil-a B-rnardiiil, «-jintulo-- *rnnmnt*

envltd.*-*. P'i>> i-v. i.-. bispo i sta fll "C-ni'paiaC"n

vrtur os Q*nt>ot íl-i-ea clilsiil,*. D ifoa recoiu-

pauí" polua seus serviços.
n corre'0 m.tl'1'i o r*>iipp;-T.*=chn.'nto dn nessa

niliias Goü-aos— N" Ritirtos de Minat qu»
h.inifin tf.-- b,'!!.-.*, I.-'.. 'i-i niitxi « l,'f.'-"3. mn-iii.8
encontramos " do f .llr-oimu.no dn -it. 3 -*q\i<m de
Vasooncellns TVIx-Ira d... Morta, liiambro da a<-
sembléa provlnoíall.

Roj-íii — D-)-1J" provlnol"
áíí« Ari-ouoya aUi W d- M

,IA é r-jpldiz nau cin nu
Cises. 

" "

FaUeceu ni ca oliiln r-x-na
dc Puilftiação.

Em nmi l«iieli". a vari"

Presidio tí. L-i^poldlna aeu
roa qu** an ia i-x-.il"r.,n lo n t

As HoanÇ'8Cia p'0'
ronel Bi-bo -" S qu
quai-ila ciu vi» tu cm
Bldente eó acc-ít- u a

ciu

temo-*, n-ücins pul"

-lífõ a Internrovn

pro *'. Ma Ia Romana

¦ eli--ni'-.

,11.' i-A
: .„n,3-

rais.

NntitBS OiTiciaes
Emissão ile papel mneila. — P- Ik M ti. 2.22o¦íe 26 ,t- Ab-*il r i ¦ ¦,--¦-¦-,> -¦.!.¦¦.¦¦¦-•., quo sucto

rlsou a emit-siif d-s -10 001:0003000 vn v eü-1 moeda.

Isençílu do direitos. -Pr direto n. 3.324
dn m*sii.i"* dutn fiii .1 í-.t-iiiii nnCnriaa 1" ocnnw-
d?r isur.ção ,iq di-,ji,j. ii.iri i-id i fi nifiL-i-.al ii"

Sf'7
-.thi-il:-

2i) d*j M-rç-j sub n.

ct-1'0 anno ua

•vlçn.-Pílo d? n. 2.193
i-üfjL i-íson en Oüi-veinna

npi) de Htrvieo nn Oirlfi-

do arsenal de ruBiinha da corte.

Convenção postal.— Fi-i pnr .hurntfi n. 5.275

Tempo de sei
dn m-7 vri>.*<> >
íf*r """ciís "b '

Ab il
¦Rtul celt-hr-tris r

•publica do P -

¦fld-i

Dn- i.bi-n -te í" 
z'\ e

WOHfençao.—Per prjrM.ii de 23 dn
8Ji.li. rj, r-riiniHJtfrtO .iti cüaniih'' M nt-m
quim M-tliius P« eirs "ou S nutf-fl, p*
Cftiin d-senlii inf d.t-i t fti ilras do micàim
annnl de marinhn fi- -O-Ih. perótbárido
flcfição eniiunl da 3:'*Q0flOO().

rmí"li. Joaé Doro-
thei>deSiL«a, a tSonerei.fi» .),|3i,.ediu do |fg.rir dn
coninian-iinta -in CDiipaiihiB da aprendiz-,a mari-
nbelrurr d-< Pari-n-Ruâ,

Lloi-nça. —Ni meamn fiais .-xpedias-J port^ri-
eonc-a-íK-lti-,. Ob-rle-. B .i'ly n, .>t: u fi.ji.-.biiilsta da
uoiraria a v.-por ia Ilha d-fr, 0..br«s dous nifJzas de
licença sem vencimenío. DU'ii ir á Europa.

Nomeação.—Pur portaria de 28 An Ab'il p--
Xlfi.o litidt, nn u-dnlterlo dn gaurra fui ini->e,i,li.
Iiarn conjn.anfiiir o deposito tie inHitiiçii- «m
S«nct-. C !.)-.!¦¦--.¦¦ f. if.rM.ij.rtJiMlurri t„iii:Jiii-,5i
Antnnio E fi.f- Gnj-tuvi; Gti*an.

Noticias ltiafis
- Capoeira.—A-5lf-lJO.>iem o, terda fo! pr-fio o
criou',.)...-, Ii si.,1.3.,0 n,- q,,.. „ „ ,!• 1-"..
deu para ex -e.imoiitisr o tlf-in. ,jIij Oíb-çnlRí. ..J'-
Um p< bre preto.

A' cfc'ü»da du ruíulitifíi. "-'o •¦¦¦¦¦ ir, u-^o fo mir
doniie o tirarurj pa*-n livíi lu v-fi**-* o Jssl-ez.

i Til' , ,1. o ,-t»,

H pi'HciS.

Iiriitn.li-la-10. =¦¦ J-
com->-n'lo !»<j «¦'•*• ü iisnla Fr-n
Co»ta, na ru'i d,. Alf -nd'f-a, e>p.
mame, fazenriu-lhu j.]-*uti:u:< cor

Foi prteo o coDduüidoeo xa»

Procc-Jlitieríto InquaHfleavel.— O immunl

cnm nriH que uni inuç - :ücii]1,-' cibr^mr do uni*

ca-n comEn-icibl. sita â rua 'le A. Manoel tendo

Lio snt-B huntern ao quiut-l do e rt.umo cnbmr di-

vlJt.-K. foi pii.-u.-r'* p..- div-Ts p- pruç-ia qno nc. acb.i
¦wm n« poiiao. 

¦Vi.ltariito 
hf-nteni. uBm. de quti-

xar-te a- chefe do batulhão que alli se acha

aqun,tellsdc do proc**úiment0 de slguiia dos seua

comman-iadoa, b.o ctiti-ar, foi loc-buln |jnr outra

V«ia, econin ae qualsasae deste prinjB-linuinto, uul

lilinlril'-i-ti,!.^ »-j.Jiríilo Ijoriiliíoi-B suliia-ioa qu.J
íüíiain « fr-s-in» .I.i qtir-rtfii o pô lo fórn, resultando
fjv<'> neto de vioixncia ficar elle oam a roupi

A H-Tvf-rdadeii-n t> luf jrmacBõ tiedlm.jsno uln fo

.riu pifra nuo I i.ro. .i.-t.

az-tu pru- «.ra-*, d., dlsciplldfi

Pi>rlmnHlo. — O cnnimandanta da i» eata-jü"
maniiKu iinn-caantiir ao dr. 11° d.lefiadn, JiiJln M*
ni oi di JmiM, por afie (inmiinri l" '"¦*»¦* "W fi-ri
im nt" ii-i c.,b ca d'uliiriiiid.i ter íiidii f>'llo por An
tiii.l i Di-h Pinheiro, douo d't laveriia n. 5 dn
li-r'ú1ru -in .(niiu 11 iiinni,

VchloHlu-i um deposito.- Porím-rcoo-Bian»
ao iii.|ii..-ii.i n ili-i-¦«'(il.. ilu dr, l» tt-l« H 

-*Ui- oi
fll.-ny. n-.-JU7 "318 n-1'Mni- "atar idi n idih.I.i

fl. U 1,8 horns du nolli-. nn larpn ll» S l.ra-ieia-*i
iIh Paula, |ii»ll» uu. uM-.r il. Hilnipaiudi) fia 10-1/2
liouui do dia, no rolerldu largo.

I.iieta.-lírancinofi Barbnsn o Jos-i O-irvnlho, pnr
111 i,ii. um In01 a Oi*. O «I d.intrn il» natnl-icm •<.

i-0 lama da Pralnh». pelo finnim»niai)'0 da fl<
• u.víío lotam miindadea itpprifidiili.r "od . H" de-

1'g-ido,

Inlliii-ifücH -A' ordem d" dr. !í* .IbI-b»*!" f.^rain
Iyi,.,i.t H <m.i.ii.-R. dn ir.Tfl-nu, n. 27.1ani-'i'-

ida mesma Hi-fll/a
«...m

«J,«i.

aliiDotaminln d«

Cudiivi-r nbuit.ilonail'».—Di Runcts Oa"a d"

M.itr.c.i.iii» 'i iiiiii'ii>i.'«iain ii. iiidicbi. tu rei, to -n

cintrailii um fn'o pobre umas pediti«, Piti I ent**

a.i roramo hnijut.il: diincmin n .-u-i p-n-e-Ltiiíii
oh lUBdlflOi da iu|ic:ii vt-rllic-iu t.' » r Hu câ branca

s-su f.ti.inlro, umliitíijiaind.1 imhuitjnlu. OuUiplota-

manto nú o tar naacido morto.

Iletrnlo. — Acha ne expostn na e-nin n. 3 A A
.loLi-go deS. FranC-O" m Puu  r-ln.tn .1

dr.Aün lii.lin J-Mj.ii-S ii-» L'.tii., que i-p-lir. j-

da frcfiii^ila de 8. I..»* vil,- fff„rei'.er an met-in-
.it.uoiiir tini-Iro'Ide'¦r-ili-ino pólos amivlçoa praa-
tsd.i» & pi-bri-za.

Hesfructe iillii-ltil -Lè ae no Alto Amgvoya-
n L"ni) qn" n. ix- " «i- ir. Antero te-je a tilst

rj, iícjiu .di "i- ri» .lu b. pi. i tiiipuratnz viuva, du-

qu Z'\ d- B "*¦> C«. -.u-juHii " i-drusla do a<*.

ú. P. d'0 II encemuse por três dias, duronte
rs qu -es recebeu £Í'i)m sus corporações q.iH firam

niMiiit n >ir A -. is. .8 a. iil-in.iiki.i lll* p.:Za*- qui*
C.iiBi.u iii'.|ifau-t.> sci.ni-r.imint...

Si í niiiVri,, corr» p..r .- nt» dn n-gim admirador

di. i)".-i.ieiJla Aiitirt.* m uà ei.t-.V.r--'* 
* "* ¦"

mliidua
• de «'-c

II u
«d.i j.-

riBiitnl

Fiít-rmliHH rplsciipntis — E :i

CU'S lf parji tractur

iBCtui qii" tiu« t1-m.it
ito pu ti co d. licado rin ar. biu-j"

ura n> fiOiilaiiJin que foi pro-

itif:1rti r-fiiriij-iii« uuir')cann
, uu,!. '."Sla VrK iif...-fii;j.in cum um li-.bjrlu-i.i ,'ip"-

r.üt.. qim tu i bnm f,'. uo t.eirlv-l p:,l:,cli> 'in 0',n
i'...|,':i:) "act-r .'o -htor .Hl-.p"iiJ..,- .lt- u "!:<-< firm-n
'IsdijH v-r" erTriijinuf seo C--auif'"!,i l- um» filha,
cuji mü". om pTir!gf> -ie vidn, di-s-j jyu ardente.-
ii.tjnle vir ii.ftidji.

Aa checar n pubr« bo ufríi f ii leurbi !i peln ur.
bifl|i'i u-j i)'i)do o rauii," ijnti-z .' ü. j-smi pua pu-

p.üiijiifi 3 -um tfd.i i-jiiPlli-T i.ar,! L.dj.ir o que O
sr. biniL-o q.iiz qne -d'* b-ijnsn1. iir.is du f-un-l ,
am.ban oa cunfórenõla pof negjr n quo o hnm-nri

podia.
Andar ns.iim, isem, l

ETpUPlfioci-» — Ooue'u-n.is qu" b.f.j.i. à^ 10 he
res da iumuLir, efft>ctusi-if--ha iitna . sp-rlinüia do
r-rim-'ir-J ti em -ia rodagam d . oatr.-id» de fer 0 de
Nlaterohy í. Villa Nova.

Telegmpho em Cabo Frln. -E n meados do
m.z .i Ab ü u. tiii.t». a dir-icturtil e.'t..l dns tfilp

gr, . h it. mi ,-idui. luviijjtur a,, uul -tf! C',b'> Frio um
m-".rro sutil, per m'in He piet¦ 1 -.f-?-. *'¦
r-- i.riciivn. • BtíiuSfi tslfffrai.hlia » noo -
navios quf denian fem . b rj" d¦. R<"

aiit--c)p ç.'i ij nom», naci 'n .llditlH,
«ic, -lesic-i navio-.

Oumure. porém, paru ferrem na . ff cll'
vsnt s "- .1-i-sKi tHe.r-.il". üiir p.« uonu^ii
confia n ata rios di

inçií . díis

JClItll^lC1!!

ifçn.f-
n'qu^n

..'S ie>pendam una sigra-a qne se lhe fl

Gazeta Jnrldlea.— DiBtrihiilii-
18 J ¦ ¦» 

puoiiu çáfi, q.*H como a.-
i.iienda «Ou b it ms esDeci-ioo p-li

ÍVovius puulicaçõi

(.i..lill(j-.fÕ::i' : nm'r m

Noti','as div.rsas

O oandeelro eatopiric».—G^nerali.ia (h na
I-iglatm-r» o U-fi 'ti-aiT* mn.i c-nii-eir.) |nveatui1u
p-lui-r.T A Bk lt jj p-i-H .ililuiitin-iãi dns nn«.
Cnm o mesmo cnnaum" 'in g'.K trlulica ae O clarão
da chainuia, i'btutiilo-ac "lua illammaçãn ea-il-jii-
d ida.

O meie de Janeiro « KapoleÜ» III.— Um pe-
TlD.tm,, p. ,-,,-nt,.,. r^,:,.r'..,u..j-- f.-itM. pf:ne-pa«H
..l.iirai.,, N.|,ol.5,. III. qu. .: l«.n;i"« «»
.latimv.i. rlf-du-i qii" est,« in-z f-u pai» e)li 'au íaial
co..!-.*. o i-fíle M"lo para N poljRo I.

Janfr" de 18r>l — d-imiasHo iln general Ch*-n
K*u':Í.Vj-..|.-,-lro 

da 1852-01-f'Oliimi'ÇÍío da c"ph,i;-

2á do Jnriiilro do díto unim—dncreto ¦!.) confia
C.çSo d^ab-nadn funHia O.Ie ns.

32 de J.mi<lro de 1853- o imjjerador arinunc>
' 

311 ..; ."?l''i.l!m'ií'dn 18,iÔ- o CJ-nriKJjtii '• celt-bnído
l,'l.lN!ij'j'ii-'T.T1,de IfiriR-iit.lfnlaiif) dR Oreinl

19 do Jsn-dro'*« 1BW-ni-vu lt-gNi-çã'.» -l» "»-
ori-liBáe d,- rounlõaa i.ublicns.

S tia J.:riolrfn!.i 1870-Oliv'f.r è nomeado prf-
muirii ministro. ,

9 rin ,I,i,-ir,i 'ie 1873- mortí do imporador.
T.rnbmn La Pr.nn. ««ria .ob,» ,, rUr-mpn.

Kitó»" fiitidiiüi i,.'i nnf.i-5 em qun Ni[:i.l.<ao IU na-
aigii' lin oa >ctos mi*!a notaveia da sua existência,
u sogulnte:

N„o„,rr  1808
n..„„ B,3i,.a,i ..,„3,.,  1851
Fl,ip,ülJii!i,!-..ioirn[i<:(-*flor .-m.. 8&-
Foi d-SJllviiQ-.-l.-i um ..¦¦¦ loTU

Somcif-ndo hor i sou te 1 o saccesslvaiaoute as oi-

finada ria, a um dsstea algaría-ios, tomos os re-
«•""B 17

1851  Ig
1S53 ¦- 16
1870 _18

.61

CULTOS
Pt-all-fUmle-i irelIslOBat.-.Onlrlirii-a» h.ijn nn

fiu\ cfjr.J- j-rintlü « f-uU do Pati-íanilin S. J.n-n Aü
11 horaa du niarliit, orando ho Efaugoiho o revd.
oonej(0 Pranclpoo Xavier Plnlmlro a a>. T* Roum
o i.ivd. vlparlo Joiio Mimoalno On-valiu.

Oiilobra-an uujo na aua egr- j ¦• a fnata d" N-iH»H
S-uljnrn Mffo dos homens. íia II horns dn manhA.
orando no Evangelho o r«vd. -tl^nrln Joiio Mmoel
«o Oarvalho o nn Te-I)num a revd, padm-tnoutro
fnl Munor-l da StinoU Oatltarln» Furtado.

N,i (ilu, 11 do correntn colabrí!-«n nr. agreja
tuntrlí- da Saiiot'ÀHOn de Y»lonçn. a fita do S.
9-bitstljlti or.nrRi vo Ewtt(i.lh'iori'vd. inoiiamitifn
dr, Lüli P. reira, o no Te-Deum t. revd. mona.-
uh.ir J, ae A«Rui=to íurrelra da Bllva.

He* Miirliini».— Ginilu una qun an nslío calo-
brunJo oa cl ..limou flX«rclnlort do nn-ü do Mitl",
na pejíiii-it,' s rgrr] .o o capa Uns .

D i 8"min**rlo Eplsoopal de S. Jo=ú. 4 tarda.
Nu Plír-ja dn N issa 8-snliora do Parto, pala

Oi)ng-iiaaçilo diialfilhau dn M-i'la, todos oa dias é
tarde, h-veulo prt=t<los o b-nçà» do S^ntlnalm-i

.nit-nto.
i Se "lionNi sgreja dai Ballglosaa da N.

da Ajuda, ás 5 hmas du tarda, cnm s->rmilo pelo
padre mastro J.,né Harcutano dn O ¦"ti. Brito.

Na expelia do I latituto In-. Munlnon O-irob.
**segundas, quartas e s-it-a-í-lra-i, ft* 5 br-ras
du tarde; missn ao- sabba los às 7 horas da manhii

sdnmfng.i" aa9.
Na egr-ja matriz de S. Joüi Biptísta da Li-

goa, üu eeguadaa, quartas e saxias a t»rJe.
Na capr-lla do Odl-gto d» I-nmaculada Oon

r-eiçío. á tarde.
N-> f-gfjidn S. 8 bi-d-JV' d . Cietnllo, todos

fisdln. A t - 'o, cnm pr-iMlc*..
N-ie^r-j* d="N'»HBB Senhora da O-inoeleno, em

Nict-niby pula 0 i.igr*g«iíito daa Pilhas ia M^rta.
k t-iri^-, cnm nraotioa polo rev. eonegj Fruociaco
Xsvler Pinli-Jiro,

N* «grcji matriz da Noaaa S"nbnr*i di Con-
cM*cão doa Gur.ieir.ífl, cantando oa maninns n mo
iiín .-i dns esch-,1 .a fubiw dirigidas pelos pmf-s-
sureM Joitimm da Silva Fontun o d. II fiqueta
Lulza Clatup.

Te-lteiim.— Ni PRrfji matriz de S. Oliriiit"
vam, a irmandade do SencU-J-íii O H-ci-un.-.,'.) o b

Confraria do N S. do Soaurr.-i man^m celebrar
soleniiie T -Deum li. je. ín 5 h-ir-n da tar-ie,

em íicifão de grí-ç ¦* puln f-liz rust-.bríl"ui,nf,nt-¦ •!¦¦¦

dignn Viário Luli Antônio S<c. b--r Ah

Arai-jo, t.fQc'ando o Illm; e revd. f.r. monsa-
uhor Bern»rdoLyra da Silva.

Pi-.ivi-.ocai. — Píiírr-jnrarn-ae p*-nTÍF=; s pi-ra n>-

part un, a ri-HpRf.tivos recebur-m em au10- pa ochln*
oa contrabinte-! anguincea:

Dl" 19 de Abril.-J-w) Machado Espíndola Ju-
nioi c,im Muria Eugenia deLfrnn.

D'" 'ir!.—M-tiool Fr*'tjciscii dt Almoldi» com II"--
linn MirÊlrt. d-i Oliveira.

Antônio Franciicn du Silva cn-f, MiHfi Lalví-i.
F nncisco d« Oarvalho cnm Bnllla Thaodorn

Ferrei-s.
Lui*s Joaé dos SiiítiJii com B=in'si Maria

B-.B>.
J.-Jii S -..-res Ferreira com C-*rlot- Mui. de

Jesun.
J-,Sn O'Mio Fartido de M** ri longa cum Te-

H!-ncU Mi-fn Lmru dn Mendonça.
Di-i 33. -N imínnt.1 F-> relia d* Silva com Fran-

al-c-Latip Iftinadu Aiuifídu.
_ür. Oa.ina Kb -li cum Mi ri» Floriebeliu

B..stoa.
Jueè R idrignea da Silva cnm Virgínia Auralis

Martins de Pinho.
Jitllo Erneato Prulard cora Maria da Cnn-

Dia 34.-Joiiqiilra José da Mdlo com Líonor

M..irl>i Guilsrt.
Dw -25.—ilDie Mirara da Finnoci com Mu-ia

M.:ndB„ R.bulro.
Dii 26. -José Joaquim da Cunha Carqueljo com

St-b,stlBn-i Matíi da Ooncição M rjn-n.
—H-ll."r Cordeiro do àr.tijo com Marlu Leopol-

dlnaS.:r.pa.
Joaa Benito G ^çal-Jea M6 com Dultnlnda H>

norlmi Mathilde Macon.
—Albino Aiiguito da Silva Pinto com Maria

Auguat» da Au-iiin-.inç>i.
-r,.aqnini F-rralra de Maga'h"i.

¦ .Iul'r,

com B<lbina

P ullní An

Jotititía 4i-

—Jo** Biptlata da 0.1'ví.lhf

gnstaSilles.
-Eur-iH*a>iíO L-p"- F.-rreir

tonlrade Ab >U Persirg.

—Henrique *"B.-ptif>toTivoros cm Mvia Eita

Mudai

Dia !J8.—João Lnyola o SflUEa com Anna Ai1" ¦

lai.le dsT. lato.

Dia SS — Oapilõ > Joaé .Pinto do Aranjo R bello

com D-oliiid-i Pinto da Sibelra.

Jaaqmm Mauhado Yialra oom Maria Rita da

Ounc-ii-ão.
Ijiiioio Luli Palch»rlo, viuvo, -sim B -iho

Une Maria ds 0ijooMçã.].

S-biatlão Franciao dos Sanctos com Maria

Rosado S. Joaé.

Antônio Marinuo Nunes «om Qalterla For-

reira fia Silva.

."— Clemente C-ilso de Agaíar c^m Francisco.

Antoaia da Silva.

Franciace Alves iosSinctoüC-m Luiz =f Maria

do 0 irmo.

„ B-.tholino AlveuPereirE om ¦¦' ¦¦

Criivlraiiiitou. -P-nisnram.sn oa nngutntj*H :

Ria Silfí-ií/u-po,—PdMsnu-Hii provisílo pm-a con-

lliiu,.i'ilo p >r iüii anno como oara do OU iato do

N .flsa 'i"iii ura dn* Direi do Monta Alegro uo padre

j,nin dn Omito.

Odi %'¦),— Qfincn'1"U na llonnoi i.o padre Antnnio

(lom a K vl i para oonfoasar o pr"gar por um

Dia I) íÍj rlVii. — Paru n padre Oala.lit.lnu Otar0

servir de -.'c-rio i ¦ P"iU"fft,

Di» íj.-P-r-fo n-li» J si AntíifiloRid'lançada

R.lvn B ano >, p iri mar dn aiias or-tena
Pi-an palio Joio F. riu nato Perelrn M'da

.ittír a prirnelrn nila-" .
P.ira o i a-'t J-iíO Francisco dn S queira uaor

di Rimo o.-d-ma. conf -tiaar « nnlf-brnr,

P^ra a pnOro Antnnio Frunciacn N liraun,

servir tln vluarin nn no ram anda do dn reguei-la de

N isau S 'iihoru da 0-'"cn.
Para o p-.dr-< Mnionl G.niçilvoo OulmarSes,

u^ar d->sunsn-dens, cnfi-air. ^tc,

Pura o p.idro Joné L*opoUo Ürocro íiarvlr da

vlgarln encominnmln ln da trague-la do 3. Fian-.

ci^co Xa-ilor de Joinville.

Pura o pndra JnSi Nlcolúo T.litairfl de aouzn

cooíeatutre pteRar. p r um atino.

Dia, 10.— DdTJilaaoria em favor d.> pvlreJoãu
ií^herurd.

D mlBStuIu om f-ivor do pa-.lre J.jsó dn Aranjo

Ooutlnho.
Para o padre Fortunito Pereira Mula cinfts-

Pira o padre Cietuno Nniolâu col-bmr neata

dionean »ió o fir.i de aaof.to do cfri-nnlo anno.
Pura o podre Joaquim Fausto de SiuzaGuimn

lât-s confessar, por nm anno.
Para o padre Bluurdo de Souza Freire UBar

ds n.im-1 nrd-ns e enfw-jar, por um annn.
Pt a o pn.-irs J..-1Ã (intoriio d-i M neuiia 8"rvir

d ¦ víru-Io ôncommandado ns fíe->u.--T-la de S. S'S

bi-Jü-i- d^ Mamp.M.
fi r,i o coa=go dr. Mnnosl da Q-isto H-moralo

Urinf- d- Blina OrdüOH ft COofi-n-.*- pir Um anno

Dí-i IR- — P»ra es padre Jos<S Viuiln cinfasaar e
"el-br^r, 

por nm anno.
Pfir:i o p„dre Luiz ílvue dos Siincos servir

divi;irlo i-.nnumm-ndado Ia fr-guezia de Nousa

Senhora da Gl- rl-> dn Vak-nça.

Dia 21. — D-misi-oria ao padre Jonquim Joaé

COi-rè-i d ¦ E' zecd i para Huaentar-jjr; deste bispado.

Dia 91.—Para O panru Mi*í»el R-bfllro de Guetro

C margí) us.-r t!e íiuas ordsna e i:o»ft-saar, por um

Proclamas.—Fjram lidos na capella Imperial

no dl» 27 d-) Abril de 1S73, or. s^u-nu*-.

Muno. 1 \)ionii) íj Ouuí; L:ma com Mirla Hoao-

J.ião lífiii.cín P..checo cem Ffanctscn Rodrigues

X v .r.

D-imJngni Joiti Ferreira co'r, FalicldEtle Parpo

tu-i M n*l--'= ='•* F'gii"iredí».

M- lOni J aqu(m du Oosta com Barnardina Ve-

iir-3- Vj-untiaelloí.

J.)i,|,i.-: I é Ií d-lgues da Silva Sobrinho coei

lil Al ei

r .d ¦ S.r

iniii;*i

i 11)» com Maria R-iaa dn 0)íta.
R /nviHci)m Junina E-tir-rícha,
ei d • 0 ist-*, vlu*o com M itla Jo

n Rosa Joaquina do CaroçSoD-fidl

d-: .Tesua.

Curlfit! Murilon F rrulni com Honorina VMal

lii te Ribeiro.

Antni-ift d.i» Snnct.os com Hrnr'qnnta Carlos

P.Tp.irnSimnllcla.

Antnnio Teíie 11 du Onata com Maria Amélia da

Silvo.

Miniiel Maria [attos cnm Maria Antoni»

Júlio José Monií com Jnatina de Oarvalho.

Joné Maria do Oliveira com Joaqulua Florlpes

8=mthu-iins.

Antônio VIctor da Silva c*im Antonla Purelra dn

Nasclmantó.

Mannel Sonr^s do N«-c'mento com Anl nia

Franolin*. d«Simo-=)io

Jj-iRo Piro-intii Pich^cn com Agun-ln M«la.

Ant-nio Gme^ltffl-Nettico-n R sa -Ho On-raa.

J.,i,qnlm M-moel Xavier com Olympla Tulentlna

M looulCoirèj daa N.ivea com Lucíndu Miri*

de Jesaa.

MnuoBlJorlo Dia» oom Maria Augusta do Re-

suio.

J-aéF ederlco da Ounha com Maria da Silra

II Ibel.

J ãj Giriç-dvea \rruda, viuvo, com Carolina

Rosa rto Cjr -ui» Jo Jesus.

Ol-itlin-i W iiucIjco du Rocha com Firmlna Ma-

rin de Cnrv-ílho.

Josi'. Amaro Gon-jalvea, com Maria de Oliveira.

t Cim A.lelalde MnrlaM.run. iogo.to C

Augusta de Ci.vi.llio

I,lTT'i5Rí..TURrV

sv.ua p. r Ualôa e B - 
j

i será portador h6 podouSo |
j Dr. Oirlos Moaiz Feirtira t

i Leite Ribeiro-

JOJÃO JÚLIO
CA.BT:1. í FttHHBIHA DE MENEZES

EU m-- no campe—mau querido poeto.
Aqui onde nãn chtg-*. o rullo da» luetaa di ln-

lareBifB moagumbos du cidudt), o corpo e o et-plrlto

aentum se raaiaÈfniga, oo peito bebe á larga ob

ores pu'iu*iuifiB d'iji fiareataa.
Aqui, posso dizer, imitando o elegante oaeriptor

dn Luciols, Gab i,;iy a de tauloa outroe primeiros

liuer :ii'js. o oirp-i b-mhasa em iHgoy ezuladoe, e "

¦->írlt . ;>>. I ¦-!:¦ i-*f- d* om céu sempre i*atrfIUdo.
-_; i.-i -.'...rii-se aqui. a almi il.-fpP ,;'.

i4.it.. reb=o;iodti gado, dcpoii

a além dunaa alTaeantflF., e BB

agusmontuo-iiii o rualdorua do omiano onda brau-

qui-j-m aa velas doa bfl'00S a o fumo tloo vaporua i

pjira aa hi-ndiia do ocnldnntn, casas olvlaaimao der-
rumadas pi-ln» RimoB das oollinan, o lii, ao largo,
nou fundou do li o ri minta, oa t"poa ilafl oerranluí
que ae roonutam tio clino purdnconto do céj; ao
iirientfl, muttn nu InnRe, nu oltue lUma d»0.bo
Frio onde 6, noite brilha, o pharol cora a sua íui
eat'Hnh'i; ao nm-ta, ae oaftzatu om flor, o=> loiros
p.tnti ichfiu doa milhos, n revoada dw int-.it"ca, a«
ounf-jíi. irifhni-liollcas dnípebrfla eaunvai, o (li-
f-stao o. ppi-derem-ae no h-.r:«i*ntn.

A' nouts, 'h iiiiiih armlailon de fteir.-llna. na o.r>-
-.uJ.rlnJis -.iiffníiriintf.s, una annãdoluit"-* dc vioi» o
itu.a ci..j.;í,-i triaftulmu, of' cnmpuae ae florentua
" ttolladiiB dn t;y linií.pos a ohelus de 7pí«s mys-
Inrloa-.ti, tia lugoj iiiiIijíiIIob naa nevoi» onda nfiin-
tldumu fjaii.ivi a» luzaa plni-itnatlcaa daa oanúna
doa pasoHdiruii, oa cabaços esfnrnados dos eerro-, e
*. d"«tacar se dan sombras do campo e dsa ma.-gwia
du lugô i do Ararunmu o vulto sombrio du li-iidítrM
egreja de Parily.

Ab I meu querido M-mezea, como aquolla trlals
oiOi)**, u tun pullido a romântica B-*rengiiola, qua
tinha iinaiiriB u viver rapUna Inatantet, como na
bíía-uoltea eataa irmüae daa rosas iaMitherba qua ¦
Tlíi-irn o espaço 'amanhã; nüo daria a fatal umanta
qne lhe cravava boijoa df f <go no peito, todua as
8u«h du-iadelraa llluaSaa por msla algumas horas
de viria, pi-.-o emb„ber-3» nestas quadros que me tra-
znni ii alniH eno-nituda,e j-ó japiiriim a tua p.'-n'ia da
arilnta num perpetuml-o* ?

Mria a qus vem tu.Ii i^cu com o nomn qae ee-
crlvi ni alto deata o-irti ?

I*to que Hfci 9coutraç»'0 asm nfio e nenhum
primor, é apeaue pretexto para lnalnuar-te, qua
escrevu deum doa mais soberb-is th ouos da na-

QnTjfaMar-leem João Jallo, o, para t
jl t.f'o -:rtlst*j,ti -jjjeii.-jij et!|.'lrjndÍdo que :

) ias-

i o espirito

;íohs1h3 i de

Poiii elle tinha t»do isto no eonlrito : ua prnfun-
dldadea o fia runídoa in-lumitos do oceano, a alava-

çã:i d;:^i 5'i-rEi., u. iiKf-nltado itiütti iagJ>3 atues a
destes céus et-troiladoa. H3 harmonias das selvaa,
us ¦•¦ ivatei-i-.s dns campinas à noit.i, e íi melancholía

pr-fnadn da cançSo do escravo I
Gomo o pobre escravo chora (erros de África,

elle tambimi clmrava a nua pat-ria: o cénl-
Ma** 0multo tarde pasra fílmr-se delle: como

dlaoe MuBPfit, dn dlvlin Mullbran.
Ec-iiin não s=.r sualai? Nesta ép-.cha de refor,

in**-! á J.fio A'f."do. qua nas trez-n
1-bynmjdo, come curar a gente
poi-tas in pli-nd.i" como o João Júlio?

Aii>t!ii Oi ell.J pírt-jiicesa*) RO Iuutttutn Histórico,
Fi tive-me o^crlnt-) a eua momnr:aai"lia catzídu de
remrjndnsf.i!? n^SNsa velha-a chronicas, vâ!

Mas, qual I um poeta que nunca lembrou ss de-
dicir ob aeus poemas ao Mecenas braziloiro: e que
outou contar. n'flstas turma do d. Pedro II, uma
ritiiiTlg-t porigosa que sochuma—Liberdade— como
lembrar-se n giiite d'elle ? 1

Niioohstrim-i von f.il!-'.r-ta daquele p..b-fj rs-iço.
Oonh-elo J iào J ilio peloa annos de 65 a 6S.
Eit-..') ,.j!:ii.t:'.v , 'i '.- ulr.Jnn-).*- prnp-irfiJ^riijS :: -Is

in ltiicfl ao eriidíuto lutlriíaU Milugres— díoío de
rübiiitn blont-i, e um dos mais nobres charactertB
qne tr-iiljiiu honra de c:nrinc'jr.

N-is micb í hiira** vr.gas, dp.dlc--<va-mecom fervor
a-il tti-as. as minh-s prlmeiraa ÍIIujjõ.-b decrennça
e hluntn ii!.. minha inocidií.ie.

N-qn'tlli é och'iT para "-im, de tanta laotsa e
deeatço-s. da ricdl-s alegri-is é profuadua tris-
tenat!, o quo tant» s*u ta-ie mo aviva, '-ncontrei me
a V' z jiriau-l-n com O Juão Júlio.

Vi mo-nos s ainimo-noa com.i vulhie amig "9. A
Irmaniads du crenç-U, de asplrsyõns lltterarliie a
nina iireslstiv^lfiy-Japathia, prendiam-me aquelle
adorável o inelanchollco rapnn.

E gu.iin pijilí» vè-lo sempre triste e penaativo,
pungido por umn dôr occuka, que lhe fanava a flor
tã-> can.íida da vida, qne nS-> sentlBue o curação
abrir ne todo pura dar todis as consolações, todua
as ahigfifts, que aquella alma em vio buacsva na

t-rra ? 1
Ni.iu dia fronta vaatu e formosa, onde a melaa-

chiiu cbría aa aüuri pullldejundo-a doa tona «unva
d« velho marmora --s Paroa, advtuh^-se a tntelli-

g^n:;in Immensa, que allí dentro brllhiiv».
O f-go doa olhos, amortucldua. como qua bii-

lhava para dentro llluminaudo lha o toivo ocei.no
d'alma.

Oa labloa aombreadoa por ligeiro buoo, sempra
contrahidos pila meditição o pela triotezn, abriam-

so lhe áa vuzbíi etu rápido n malaacholico sorrlzi.
Era a nympba de azas brilhantes de seua sonhos de

o--l-, que lhe vinha, para logo desferir o vôo.
cij'iirtr a pa:lida Côr qua viçava noa abyuaios da

; i Julio , b.rgr»k oiiynlegnfimía de J,

phta moral; ali, o m^.s simples nbaervjidor otuiia

colher as paginas dispersas daqualla vida sombria,
interrompida de prantos e desalentos, travada de

luctas com a mlaaria, oo-n aa deofrpçõaa e cem oa

preoonceltoa eBtupidos deala sociedade que eó tem

braços e mãos para o visconde boçal ou o com-r,on-

dador panando, que tem «b alglbelras bam regor-

gltadasdsourol Elle que tinha 0 ouro finiaeimu

drilntfllig-*nciae do co-acão, o ouro que não se

tr„cBemalf.issele!it.j'iulwsp-irft rectaioa da afi-

dalcadiiasiuiho^r-, « B.i'otedad-J reluion-o ao liu-

mllde l.igii; dutab-llia.il ednlsjn o pobre poeto,

que tinha na phantasla tanlos céus estrellados, *•

finar prosaicamente, no meloda carlapacios boloren-

toa de ia folies em português mascavado, como

qualquer vendilhão ahi no meio dos seus tropheus

de gloria : ss cebolas o aa resteas de alho, tudo lato

para mBÍor gloria deste Império I

Mlnna, a patriota, u damoersta, a'n!cHdor:l de

i..--r., .,-.'¦* ¦ "ôn r, ,!:.-,;,,,, o tKíifj f.jfiuilrir! CKi

6mi» ' ¦¦:-¦ ¦ S- •¦¦¦ & u Du >: Glínâlu

Uiaiioül ilu Ousta o u-ntua outros engenhos w-

lectoa t|ne íôra longo eíiumsrol-os.



Entro ns contemporâneos aponta ao: um Bar-.
Dardo Gulmaittm, o poeta vigoroso dou Cantos áa
Bali&aot-Q romancista de Ermitüode Mttgtum,
dna Lendas e Romances de Minas, ntc. ; Auro
llcwo Lossa, peeia, que maia valia tem do que
qtinnto versejador prlinor<niamonto encndemaít,
topn-ue por alil, e cujas producçSea hndam es-
persas cm mSoa d« admiradores por falta de
«m edlctor ; Theodomiro, poeta o nrsdor Ve-
bem*nta, sempre na brecha n lucW palas
grandes causas ; Pedro Fernandca- o aablo moço.
padra Almeida—o sprecisdo silyrtnn [ QuiV
rega—a mnsn faceira do madrigali F«rn»ndo de
MftBHjhfles—mimoso poeta; Fallclndna Sancta—
o rotnanolnta da Aouyaca, o um doi mala wt rca-
àoa Hdadorea da democracia ; Oouto da Migulha-a
—talento auperlor ilIumlnRdo por severos estudos,
o qua tflo brilhantes trsdlc.Ões deix"u na academia
da S. Paulo; Lsfayette—escrlptor e juiieconeulto ;
Farnesa—ojornaltuta da nctualtdade, e homem da
vasta erudição; Kubiischtlc-poeta como poucos
e Infeliz como o Joáo Jullo que o amava como
irmffo; e etc, etc.

Em Minas nusceu o JoSo Jullo.
Náo lhe lr«ço squi a blogruphla i «BcasBelam-me

talentos, estudos e ob subaldi s neooBsarloB pars
Isso; np-inns, confiado nas minhas recordsçSes,
esboço om rápidos traços, algumas pbasea de sua
vida.

Outros descraver-Ihe-híío a vida inllma e a pby
¦lognomfalltteraria.

Multo moco cursou o Joffo Jullo, o seminário
de Diamantina, edppils o collegto Riussln, onde
multo distinguiu ea no estudo de Utlnldsde, phl-
losophla, francez, pnrtugusz, rhetorlca e poetic».
Depois pasaou-se fi S. Paulo, emSo celebre pelos
grandes talentos que cursavam a academia,

Pessanha Pjvoa que lhe consagrou paginas brí-
IhintasdapoisU, di seu. formoso livro : Aanos
Aiaderalcos, Ah que o João Jullo, «hl na patrl» rio
moço orador Jjsó B inlfaclo, « viveu ua rua daí
Fiires, a rua do< poetas, bo principio modesto, ti-
mido, quasi oscttlto», doseonheclio dns talento»
aiídemico», atè que um dia aquella vnz soou, pren-
deu a ei muitas 8lmas estáticas do seu cantar, e
voou para outrus climas «oomo aa andorinha
suas irmãs em busca da primavera >.

E' que a mlaería, qu» ae debruçara lhe no berço
log i ao nascer, seguia lhe todos os passos, Inter-
rompendo-lhe ae feitas d'almn, as alegrias jà de si
tão rápidas dtsta vida.

Escasseando o p3o ao infeliz poeta, n5o quiz ser
pezado aos sens amigos e admlredorfB, que mui-
toi eram e ganerosoa. como toda a moctdmie di
S. Paulo. Joâu Jullo interrompeu oa aeua estudo*
nrocurou efquecsr a gloria litiararia qne já áureo
l.va-lhe o nome no conceito dos «cndemlcoa, e fo
psra a corta, pedir ao trabalho material o n=cea
sario para viver.

Foi ahi que cooheci o Jo5o Jullo. Jâ o conhecíí
de nome, pelos aeu* formosos versos estampados
na í4ct«a(id"[If,

Moravam elle e o Kubitach.k, em casa do ge
roiiai-lmo e talentoso meço Couto de Magalbi
então estudante de medicina e hoje medico.

Demoravam, oa spoaanbia do Couto, n'um vasto
SitSo, á rua do Subão, donds g03>iv.t ne balllslme
vista.

Alli havia, aos SEbbados, á noite, violão, punch
palestra aobre artes e lettras e algum conto phun.
tar t<co.

Eram só três os convivas nocturno»''esse mo
deatrj festtm e o humilde escrlnt.or destas lioh-e.

O Conto multo lido em fi ffuian e Eig»r Poé
quando não tinoa algt
aobre es pi ri to a e almae
Lewis, ou blgum iom;

ih historia para contar-an&
lenadss, ou alguma b-naa à

squella esnguti
famosa eecriptora Inglsza Anna Rídcliffa, bem
aapado em sangue Onde us punhae ipl.ts.lK
03 alçapões represe .tassam o principal papel, 1<_.
brsva-nos algumas dus paginas mifs horripilantes
de Huff-nanouEIgar Poô,

E todos nós, o Jt.ão Jullo, e o Kubltschek Coulo.
¦inllamos n'almn Involuntário terror, o acercava
mo nos da mesa onde b.-llhava o punch.

O João Jallo era o mais impressionável dô todos
nfts. Acreditava na .existência de espíritos, artes
de b uchaa, o etc, e não ob-ti.We a Imp.essão de
horror, que ltie deixava taes cjntos, achava em ou-
vll-os um sabor indefintvel.

Inmenaa era a tristeza,que envolvia os actos da-
qaelle divino rapuz, nascido para osfuigoresda
terra,no enitanto condeumado a viver nas sombias
da miséria a do esquecimento.

Maa eu o ouvi, slgamas vezes,— esquecido do
passado que ella atra vens*m em luctns, do pre-
senta que lha Inundava da !»gr|m)_fi 0 leito, e do
futuro onde via á soMn» assentada n morte—, eu
O ouvi, n'«qii6lla mágico timbra de vo*, qua vee
direita ao coração e no espirito, e que *ò ella e F.
Ottaviano possuam o s-grado ; u amoçâo, a noeu-
telbs ns palavra, os gastos rapldua e múltiplos,
pintar om traços laig,s a brilhantes a vida d03
martyres da podaiu e da «ciência as vlctlmaa do
ooraçgo o da IntelHgoncla, e e«boçnr o vasto quadio
dasllttaraturss.

Apaixonado pela Htteratura allema, recitava-me
o Ioterme7zo e de H.H-dna—o noano divino Hfiina IT
Gcethe—,1 Júpiter da poesia fillemã, tàn gr»nia
como oa mundos qat elle abraçou e dou vida na
Bua imnnensa epopéia do Paust. esae deplumbrsnte
olympo onde a poesia, a arta e a eci"iicla oetanlam
aa mais custosa:- guias ; e Schill r cora Wnllrlfitri e
Oatl Moor, o Wicland, Kiopatock, Tletk, Kov.ilia,
Aoheind'Ar-!Ím, e tanto» outroa poetas allemães,
quj, tndsm na memorl-i, riuu qua ndorutn as boua
leMraa, tinham um»i ^strophe, um conceito opu-
lentando aquelle eupiHto.

Depois lla-me aa Huas po"alB3 origlnaaa, easde
Hefns que ella adobava e traduzis.

Oonhecendo-ma enihnslasta do teu gonlo, mos-
trav» me paginas da ama trHducção,__quo a teu
pedido fazia, da Sybllla da Feulllet, Canta me a
tua vida em'S. Paulo, a vida irríquleta dequelh
flBcaotador bohemio F. do Menezes, o adorado doj

ii Oçoh do espirito ; o poeta oomn H4ne e noinn ella
aarenstlco o daneiadnr j -ilncoronomo iMuruar ,i'|.^i
xn na do oomo Mu-n.et,; o Rulbimn comi Bymn ¦

pbnntaalíco odmn II ff nan i e nilo a dn dr. P. <i«
Miiik'31'b da irúrto, mço sisudo cuino nm dupnnd
doelgnado ho paasel»r r.s suas convtc õ -a pala mn
rio Ouvidor; íuturn pio de hmllliie ainda assim in
tarrompandoosomno boatlfloo doi nossos pan-u
doa, esguloB e afidalgadoa burgucKas.com artigos
inceiidiaríot, e Indispoulo-ae oom n r»t qus podia
f-zo-lo qualquer flouai-i visconde, grande do linp(
rio, inini.f.ro e otc.

E as horas-fugiam me rápidas, esquecidas, ov
»1 d> a i Inspirado moço, quo nunca se lembrava
de fallar me de n! da sua pobreza 6 desla podre
s j et f iludo,

Nessa» h-iras de Intima expsnsilo, o JoSo Jullo,
aonli,i-pe outro ; parecia viver em um mundo qne
naoflfite; e aquella aim», sempre cerr-da a* ale
gias e agitada portafõas do desalento, mo «tra*
vi-se tranqullla e sobr.mcetra Us conlr-iriedadi
dn vi-la. o tibría-ina ihíHour.ie de eoreção o de es-
pltíto. 

'

Quazl todas es noites, eu precurav» o J .no Ji
e s mpre que o uuvia, eu voltava para o meu
lurioe obscuro sposanto.mala al,utado e f^omudo
pelaa glorias de escrlptor.

Ahl na corta, mu»,, lidou o JoSo Jullo par» ar-
mnjar um emprego dec-nts. qus lbe desse o ne
ceasarlo para vlv.ir. F.lt>ume em «mpr.-g ir-e
o. mn typogrnpho, Jfi qua não achava logar dn pro
fessor em algum collagln. Tidos achavam no
ire.nç* p.ra prof-sior on r gnite 1 Aft.ial, «ni em
um dn8 ooll^gl ,s d>s arrab llaa, elle a o seu lnse-
parsvel emlgo Kubitsch-k, conseguiram empre-
gif-Be como profBBSoren,

Nu Bm deumnnno, abandonaram o collegln, a
com o diminuto pecúlio que oht cous^gnlram, qul
zernUi seguir o curso medico.

O Joã,. Júlio só uma vrz f 1 à Faculdade de Mo
dlclna, e de lá Baniu, enõMiUdo com bnguageni
que alli f-lliva kl-ane dos senhnraa ient.-s.

Um taer., ei tanto, alli acou n Knb tsch k comn
ouvinte, deliciando ae naa Bi.bUs prelec.oa" dn sr.
dr. Cinto, qu- com a intulligincta In vesti «adora
queocha-acieriza, ra«g«v* horlsoutes v.-tinimos
á> sciencias phy-lças; d-.lx.vná ma-ge..^ G-no.
daaeschoUs, a com B-rtholot, J^uasnn, D guin,
Csrré. Lebranche. o etc, etc, 1< cupletuva o vnsto
empório das 'ciências.

Mudando sn, o Ceuto, psra tJlclh"rny. — onde
apromptara casa par<o t«lanto»o a multe IMnatrsdn
irmão—dr. Cnuio de M-g"Ihãot—, f -ram oa di-u-
paetbB residir ri'um, re, ublins de Mineiros, pari. a=
bandas da Sancta Tha-cza. Abi viviam nlcuns
mnçoa d'8ti'.ctos, eatudun-ea de medicina, e.reda
ctoras do .Radical ricdWco — a primein fdh
republicana redigida «hi n» cflrte, lis hatb .a dn ei,
po- moços eatu^Hoti'*, da qual era alma '. mi-ii
sym^alliico, Independente e vigoroso orador Lope-
Trovg«.

T mb=m escreviam tio Radical Acadêmico o
neflo ti-lantoao sm'gn Miranda d; Azeredo a oi-
Dt us fmgOi Lara e Fellsardo d Aíevndo— i.iu,
poa-aut-a Minutos e todos ornamenu-s da Facul-
dade de Medicina.

D-pnla perdi d. ^lata a João Jullo.
Mais larde soi.b-lbe rio- íntimos qua elle px-

tira para Minas, cm o eeu querido Kubltsch.k
pa-a findarem um collcgio.

Não sei ti tSo nobre Idas realizou ss,
O qaa nnaanaisererar-ta éqne a pobreza seguiu

lbe oa passo*.
O anno p-ssado. em S. Paulo, soube de um dos

meu» ciillegas da «nno, nue João Jullo estava f«lto
teballtão-l e o Kuhlt.cl, k rabuln ! e que amb.
escrevam no Jegutinhonho, psrlodlco repubüi-
csn., fl cuj • fr^nt.PHch.vft-ae o prestigioso nome do
dr. F.Iicio do- SmCna.

Qn- sorte Irrlimla » do g*nlo, meu querido Ma-
nPZ"s !

Desde Homero ou os rhanfod«s gregos, trncandn
O minguado pão pel-i harmonia dos seus canto»
ate H-sfoslppo Momau morto de fome em um
hospital; d-sde Oaalmiro de Abreu ab.fando as
explodes da rh«ntasla ontro as tabeas de nm
bilcSo, «té JoSo Jnllo veget-ando entre velhos car
tepacl. b: que Immensa epopéia de 1'ifortunioa p«Ifm
¦eculos dentro, onde todaa as granida Intilllg^n
cl s tod«s as phantaaias ard"ntlBBlmaa. têm a sua
psginn sombria I sna lauda do negra canção I

A fome, os fenos, b maamorra, o exílio, eis os
teus t-ophaus na (erra, oh poetas I

Jnão Juln, o inspirado poeta, o proindor hrl-
Ihantae vernnculo, o espirito tíi;hado pura asgran-
daa lactas, mnrreu ha pouco, discnnlfddo de mui
toa rios nossos talentos litter.rlon. esquncldo doa
seus admiradores! morreu tabslllão, votante, tal-
jr,7, eleitor frillsmente não foi condecorado o nunen
pertenceu ao Instituto H sterico. LI em S. Panln
a noticia da sui mnrte, txir-cMdo do J*-qu,t -
nhonha entre os annnacios da R>pub'ic. ! Qu.tr¦¦
linhas sói Aa nutras folhas, é d» crê--, qua n"m
iaeo fizeram. Tão atartfnitoa andivam eilan com
onnnnBioa de aeceos o molhad"», -te esc. avós fugi-
do? e dast«mpntorios do g-.v-irn.i I

O grande espirito tat. n-t vida o esquecimento e
a pnbreza, e ua moite estaa uiiic-a honras que
deixo l-mbradus equl I

Que I Morre um poett e um luctador eomo o
João Jullo, um irmão di lettrus, um rna.lyr das
nisaas eroDç s.etu, o Salvador da Mandonçi.o
Bioiyuva, o Sa ra, «M-chado da AisIh. o Oarloa
Feireira, o Joaquim Nibuco, o Luclo, o Mun-ò-t..
o Castiço, oOitnei-is fltrvalhn, o M.cedo S .m-ns. o
Povoa, o pj.nlodeF.iria. o M. Mj r o R i-ndo.
oFranç*. o B.unsu.:ceas i, <( B. Frtimklm. u M lio
e tantos ontroa,—» sar^ede mocldida reprosentarlt-i
daslettras, nem um* 1 grlms fltiglda, vão lr.yar
lhe so túmulo? nem meia ,iuri« de esiuf-doa
encomíos, qu.J é prme con ceder -se ahl a qualquer
upocio que se flaa a bora do aasula o honra d" eo-
cledsde ? I

Quando psir «lil painel nem sablio d-i morte de
João Jullo I Prum-il.taH-li.-ma eecrever Sobre aquella

divina oroança quo tinto-;
""".-nm finm mr
-«» ii .i...«i.iP.

ft.r*; eb uni
HOlll'fO'l nln»:

I».. uilsvriMI,
ni qllo | In <lgo, LuCnu

-iln "«m in nt'iaomqu«o
Bf braclda.

Quimlev* o orrlio nm. bblos, fioeto nspl.l-
t-unso, iidubaodQ as tuas 1'íinlas o oi teu* paradii-
itna eom pastais do OiBtMli3«H, a regando-os onm
Oôrvijt guiada, nüo pôde n!lviníi*r, qun rehmpsROn
a que vontsnias ospndiiçnm-to o «rundo aaplrltoa
o griindecorHçaot

Mala de uma vez, dast,-rae a lionra ie ab'lr o
teu on-iiç5o, seu pudflvflr os dramas de agonias
quo là psiasavam, E depois, mau Meneaei ns teus
eacrlutenuílu piifilnss da tua vida.

João Jul'o escreveu multo: em tSnlnsplado
poeta como brilhante prosador.

Pn .ninais ardentíssima, amara osspub n«nsa-
m-ntounimmnldna ví-toaebrilbtat»s da JuV>da
Dirtia e Vieira. O niheçn-lh» es.ir1pi.os em p-osa
de um sabor veria lei rum-mta portugu-i: tio ver-
nncnlaecorrecta ó naua llngmgam,

O seu ealylo tinha o brilho, a pnmps, a harmo-
ni« d« ixhuberanelft cometa dos grandes modelos,
som dtinc-htr na bffictição, no ptlavreado vasto o
arri- bicado.

Ddxm nnlgns dn hôa crltlci, que denunciam a
«ua vanta cul ur-i lltteruria, e multo que podia dar
a-ata provi cia dn a-b ir humano : a critica—t£n

loa o 'ão |n u-m ix durada entre nón ; e jli em Por-
tagdl, elaV-ii- á -.tiil-ude lmmeTiHi. pnr trea grandes
esplríios: The. phila Ômg-i, Luclano O-rdeiro e
A.lnl"l)0 O i-lhn—) aablo moço phUoe pho.

Oonhaço-lha b-lll8»irnaa traduc.Õas de Vigny,
Muesust. Limnrtine, etc.

Lqmbro-ta urai tradiiüçío, qua o dl-iilncto poeta
Braullio Micbudo, Buperlor a de Licio a a de
quintos Unham n'y tentado; A morte da MuSSUet.

Ti-aduzlu-w também a a'^nilr.-itmente o nosao
g-andelyrico da Flor do ballle. com o expreasivo
titnln : Vida não vivida: assim syQtiietlsando n
li.11 conc-pclnn-ldn peèta

D i Ji.ã > Jullo cum i poeta nem é necesaiirlo fal-
hr te T .dns qu« ,-. conhsen admlram-lhi o satro.
E s^nllincuto mais intimo da vida 6 da nntu'»ia.
imngloaçã > mais m-ladn, rica e origtnil, t%o diffl
csis do sacúQtriir an om outro ponta nosso emitam-
porá nao.

Era luto o que tinha a rilser te, meu querido
M-na«u.

Assim ob-sndo passa o humilda e sincero tributo
Ai minha admiração, ao inspirado poeta, que tão
ceo da terra voou cmUnlo em d^mand* dan
a'"nradas do c-u I ¦

ili» b--m ò merece. E n!
irgu.i. lh'.i, eacravendii-lrih.
u, ou o Kubitechtk qu.

Neste ponto, deixo a p"ni
mosando naa ironias da f.
;-nlo como o João Jnlli

ao Jüà.i Alfredo, minis

- foi c nll

nio por*
i, do qm

, Ub-dlISo de privinci.
ro daata (rranda nação I

T. ii do cnrução,
Evjíkisto Marinho

VakIBDADB
O DERKADEI O TRÁGICO

cohto ABSuano

Aun ¦ T lerezi era a moça mais n".mor
,-,„ii
Não era correct.

menti Miirell", ii
nense. tí-ilii
e una olbos dlvl

nta bullrt
im daliclnsn

caballo nt-gro como f
i aondavela.

ri- i sedactors-

alma de yuda'

passadas algumas iioltiin, jã Anna Tharezn ncurl-
eiriv-i com os pcqiienlniiH dudos perfumados o doco

p lln Ducurii du Neu ignorudo « fmiilo auiunlo.

E*t>ivii uma nolto dlvliu ! f .'.ta ura luar olnro e

pb nnta« ti co.
P-ir uma poisiana liberta do quarto do Anna

TIimh-z-i i.U-sn fôr» o cóu, aoreno o limpo cumo
uma coimcíiiiiclii do justo.

A Binfla, "3m roupão branco, eatava aanontada ni
lalto, como br.'ço direi 10 encostado no valndor,
m fricaa pelada fi mão, e os olhos deavnlru dos a
Bolntlllantns alongados para o jardim,

Hivla multo jí quo bilflra meln-nolta no pêndulo
da umasala próxima, e o valadur eatuvu daeorto do
seu vultiialnho de toda* as noites.

A moça, & hora da cotdumsda entrovl»ta, rapei

lira-o cora cnfido, o a minora craaturtnhi fopjtm
e morrer de migra e fura eacondor-sa a ura c-nto
do fucador. entre um vidro de essencial -ia vio-
Intaaoumn luta de pó« de arroz, e oe I&. aem qu>
ella o visae, puzora-se a contempla Ia com nmi
üxldez delernpn,

De lmprovla", Anna Thorezn ergueu-ae n tremer
e com o piaso si.cudido n convulsivo chegou a

j n"lla e debrucoo-ue pira fó'a
Nisto, entte a csllada da noite, rnnge.am pas

ansna areia do jardim, a moça expeliu um surdo

grltoílnhn o recuou pnra dontro, no tnmpo em qun
pela j -n°lla saltava, gracioso e ágil, um vullo preto,
eleg-mte s... masculino.

A família de Anna Thereza habitava, em um
rrnb-.Ide d-» cidade, uma chácara como eu sonho
os meua plinos de futuro rico: ensombrada de
morado, nfrescada de cascstlnhas murmurosas, e
om um jirdlm como deve ser o dos E yaeo^.

A oamara da moç* fluava ao lado esquerdo, a
tVm pnra o jardim um.is perslansa verdes corno

C -ps do arvn.edu frontutro.

Quando, A noite. Anna Thereza depunha ni
lad..r o livro f-chudn, a rorrava ae cortinas nlv.
laito, sobasq-iaes dormia tranqullla e fliz <
st lhe esilveaaem abartss por cima eu «ans bru
do seu aeja da guarda, via cnnvos olbo^ ontref -
chados da aomno, assomar um vultnalnhní
do vlador, onde ficava immovel até que ella adnr-

No outro dis pila munhã nãn sppirecla mais
nud..; mus A noute. fechado o cctlnado, 14 catava
(mt a vez o vulioslnho na sua constante imm- b-

No outro din, aram nove horas dadas quando
Anna Tberesa levantou-Be.

E«tuva uma manhã clara e gorgdada ; .entrava

pelss perslanas carradas a alegria do sn).

A moça, com uns movimentos auavemenle amor-

tecidos, encaminhai! se para O toucador, e o seu

primeiro olhar fui para o espelho.

VlU, com nm melo sorriso da inrff.vnl e ma-

guada ternura, qua tinha os olaoe (X'.remamente

langul loa e in'g>mente o.latos de roxo.
Depola abnixoti-os par-» a bncla. que era da msia

tina porceUna d" Sêvres, estremeceu, o ficu long'i
tempo em i-nguatlala Immnbllldade, cnm as mãos

jin-tas no seio e duna iag.ymoa a lhe eacorrerem
vagarosas p-lai r.ce« dflscoradaa.

Na agus dul.actabula.-a, com n pell-i ensopado,
os olhos npugado», eatanguldo, mirto, o seu ena
morado esmondongo.

Lucro nü ME^noNÇit.
S. P'iil.i 1B73

D!ÍÜÍ?tV-.8
A MINHA MAE

Q'ie dflr pungente l O' rnãa, o peito meu tortuta
Piic tl qiiant,. s torm°nlos. por li quanta amarguia

S ffnd.i t-nhneu .
Ds Inf.n h lurj-í ntio tinha goz»do os mil fulgo-es,
Dj tl fui s-sarado. oasa-ndn dlsanborea :

Sbu novo Promeiheu I
O sbulfe qna conúe-me e o ebutre da saudade,
A parda qun Uve,,i da sancta hb-rdads)

D-is tempos que penti ;
B' V"r-irie i-oai uarlab.sda mã" que idolatrava.
D.qu.lla alma «iiig-la iiue o berço me nn,bjlava

D* vida. que sorrindo, s^ren» dcsllsava,
¦ uo tempos tão ditos.ss 1 que tempos não pasoara I
Depois... qusntt agonia o peito ma ralara !

Praz réu... o cai pi'.
Alai" ví"i fó-lnhi da terra e mòo distante.
ü atem- j* rne Mlia ,!-. rnoi te li eda infanta,

D.visa o RpproxímHr ;
Q i^ nenra idôa a mt-nta mgiere o-deígracada 1
Morrer B.-m v^r 'o mão. a- m vèr-to lar am-do I

S-nPor t faz delirar... ,
H«l do -fir to. mãn querida, «nj ¦ bamdlcto,
P.iitntyoode pureza, siiior, bondade:
E dai-ie um -i. ch n|npl \o um sorriso,
D i p"itu compungido du mm isde.
Quando aa p;taUs da vida des-filharem ae,
Quto ver Ia a mau lad" , da meu dea.jo :
Orv»lhar o te« rosto de m^U pranto.
Em lueta a euap rar psdlr to um b -Jo.

Central, 13 de Abril de IS73.
RoDOLPHO CA PAIxSn.

E300LÍ MltlTiH Bk PIMtt VEBMELHA
O Bi-, dirnator tão Heleno como prot.fnde «ar, por

qn.. não ftpparflC» Inin,p()riiil'.iiioiita, por oiicubISo
d,, of.içrtn dos aluirmos, pam nbinrvnr e ninilyi.„r
por snu vai ns gnneroí il- primeira qualidade quo
no mnidlo 'O iiniiBomum T v. ex, nii» *uii» naif ita-
mento q i« a b-ia uHmontoçBo fuz pn lo da hyi_len«,
n»own«'la nbriH°çãnquBdeve t»rffomp'aem vi-tn,
aquelle qu- sa adia a lesta da natiibim-olmentos afl.
malli-niHtí ? Ah I Snb>mns I v. rx. d>laga a sua
ll-cnllaiiçiiii a quem ó liioapsí de tomal-n ; porquo
«ta o pr.ieepts não se tem Interessado pnr sons
i.brigiiç3-a, com pro malta n d u assim n v. tx., visto
queo weuunloo fltn fi a aucoassUn n~ —- — '

ml, nãndin
gus du assulu estão sempre ilert

< poi que oBtrnii-

ENTRE 4 S4UDE E A SEPULTUBi

Não enlato mais do que um» franzina scpa-açiio,
¦ il de sUPpnr, que Man» qua arpr. otanl 8 vida as«
j ju n (hH^jiisns dn f.zer lodo o p 'Silvei nn mm
biiince afim A* e vi tnr qun a malentia a llSO 'l«r-
iib^. Quem sn ã o louco que <-aoere o ataque
Itis.l, qu-ndo n pnm»lro «asiiit" nó 1" ssr repnllido
min eu pfiul.a « Hiii!4r.td.-s de Brintil; uma pre-
ii.rução til.i g^rin.1 e b-humlcu. lil.) 1uvo«ilítadnra,¦ - -* i f.irtltiotnta, qu« ao par qus "Ha

nf r i>il«n dia
reHt-belece e d A rnbuateí) a. conslitiiiuão do dnente
A *u* composição é f.lt» de ingresilantes aall-
billoaos e vegetaaa cil-barticiis, s»ndo ft uma aagu-
roa e Investigar]tua, ú u unico m"lo dn cura centra
oa desarranjo* do eatnm-go, do tigni.i n dos int.HS-
tinns, nm quaes au pó ie confiar uebiiX'! da todas
ascIrcumatanCtas, neililo a aua acedo invariável
«m qualquer ctin a quo s-j-i. A liea de dores é
mereüllHmnnte aasncí-..1a oom eoa-w purgantes nr-
illnarlns i noénl ua piiulnm asaucaráiaB de B Istol,
ririn atquor prnduzem u mala teve lncnmmodo que
-cjii, a ndi. n aua npi-mçãn branda e au«ve. Pnr-
v.-ntura será mi»ter dizer «" qua ellua «ão o mí-lbor
cstn«'tic.i a alterattvo de f.mlbas at* lioje conhe
"ido? É Ias n« ncbsm seco adicionadas dentro da
«M Inbo ne por Isso a aua con»ervi.uau é duradoura
em todos os climas, rtm todos 03 canoa prove-
níi-ntoa ou aggmvados por IciDu-eza do sangue a
al-HparrllhH A» Brlstul, deverá <er tomada con-

ju. eminente com u» plluUa—N. 409.

|)Bf!liAKAl]rt8S

Cnnvld»m-ee 08 si
demica n leunírem

na dnSmado n. 3

CENTRO ACADÊMICO
ed^etnr^s do Centro âca»

11 ja ã* 4 horas da tarde, na

Convido nos src. flcciuninti
O-ir-il de Muntevtdíu n m.n
N-ci.mal. noa dias 5, 6 e 7
turo, a 5' ontrad* de suei

¦iboa achs

sda Companhia Firro
l-r-.m paKarnoB^co
dn Maio próximo fu-
acçõ-s íi raaão da 15J

iptorio da
c-unranhla rua dn S. Pedrn n 2. soVado Rio da
Janeiro, 26 de Abril de 1873. — O presidente da
companhia, J. M. Frias.

COMPANHIA ESTRADA DE FERRO MACAHÉ
E CAMPOS

D* ordem da direclon'
nlataa a r Buli sarem no 1
v,l0r nnminal de sasa b^çõus noa rijas S 7 e B de
Mulo próximo futuro.

El'> dn J nelro, S8 de Abril de 1873.— M. A, de
Sousa Pinto, director th^aoarelro.

iNIINliMlN
[/¦ENDK-SE nm lote de terras de 22.500 braças
* quairadissis. na colônia de S-ccIh L-opoldlna,
irntl icia do E-iplrito Sancto. pe-tenc^ntee « um
x-folunlnr'0 da pHtrln ; rmrft trnot»' . nesta có. te,

1 rua dn Príncipe dos 0-juelrow n 98 venda.

iORtoda a 8ainan,i pr ximasahtrã o O Operário

EMPREGADOS
fiasse da muitos «mpregidos tm todo o im"
decnuQaiiçn, que se enerreguem d?Rgon-
¦ignutura parn a Sociedade Nacion al Ty

PI
glorioso martjr di Iibe dade brazileira

O TIRA-DEMES
Vende-as nesta typ"gnphia nlgooo.

OIPETISADOR

_.,. „ _ _. Am* d» c*HA Hnqutlur). — Quando v. s. veio ne-ta casa ern um aavnlholrn n,„it m e -, nmats a maça ã aui emara n-m qu.i trouxissa do nassav.i „ q» c..,n 0hl e t Trata* sem comer ontra eounaow ls»n =6 máo a fflfl*» um» ttnna í-ll. da pão d. 16. qn. d.puah, « JJ1» 
'!«¦>''«>%- »¦ «• ".' "> tpmntmn ..... g.rn.t. d. HESPERIDINA1'».?Sb.fríT"", i! m _

Mo. d", 
™,,.'p.™j,.. 

jJS, I 
""""""' " t0""' •l"".» »»"» ™ »«¦ B.SH.J», h. de p.B>r TIS .gnnsi,

A' custu d- n>u't'> -ri &-ici aeductnr, e depois de —— ¦— ..__—;— —____
veuciJua uiil recuos ts teuiores váon, o certo ô que, Tvr>. dn~¦Rnpir»r.in*~Rne rfo Ouvidor r,


